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CONGRESSO. NACl()NAL 
• Presid0nda 

O p-r.s;dr·J!r df· Srr,~àc l•rdf:tl;, nD.s têrmc,., da art. 7~. § 3\ da Co!l:i~ 
1i!·lt.:_â(J f Oi ,~;L J L' f\ r::.c.. f,PglQ,t!l t.o ClJOIUnt, convoca as uuas Cas.:JJ> 
.;,_. Cob~rcssa Nacional pura em se.ss:\o conJJntJ a. rf'J.Hz:u-se no d:a 2S do 
::v_, em cm~o a.s ~ 1 nuru..-; e 3U nllnutO:-\, no Pler.úrit da Cã.m:na dos Depu-
1J.do.:;, conheceren• do veto pre~~dt-ncial ao Projeto de Lei ltJ: 0 !L573-B. de 
!Lfl, na Cán.:u a r U' '11. df' 1%2, no S:-nadol Wle di!-põe sõbre a lncorpo­
tadi.o, ao Pat.rlmónio da Un:ão, de bc:1.S da Fac'J.ldJ.de d~ Din:Hv de 5"-r­
r;;p.; e dá c~ulras pn,rüi.ênl'las. 

Sen~do f'fdera.!. e:c1 9 dE> j·J~ho de 1!::62. - Srnac!Or Ruy Pct.lrneira, V1-
t.e-Presidentl~, na exrrnrio da Pn'!;IJen.:lu. 

MESA 
rre:,nlt·nte - Mou1 n Annraae 

~·sn. . ! 
\ ~ce-Presldente - Ruj Paaneira - 1 

~-n~-.:. I 

Pnm~irO·Secretâ.río - Arge-m!to de • 
I l~llelr~;>d~- PTH \ 

Eegunafi-Secretá.rio - Gllberto !\la-
[i111lo -. PSD. ) 

'1 r~rcetro-secretârto :h1ourão Viel~ 1 

" - llUN I 
Q'_Ia.rto-SecretArto - Novae.s Ftlhu. 

.-.- PL. 
•::>run!'lro-Suplf?nte - Mathlas Olytn~ 

l•io - PTB. 
Segu r,c.o-Suplente 

,_ PSD. 
- Guldo MondJn 

T"rct>ir0-~'10\ente '"7 Joaq'cllm 
nn~e- UDN. 

i I 
Pa-: 

LIDERES E VICE-LIDERES 
D.\ MAIORlA 

UDOI 

F;JJnfo M:Uller tPSDl. 

VlCE-Li:DQ 

Lima Tetxetra tPT13'. 
:r-;"l.J~U~lra da OanH:1. tPTBl, 
Lob:io da SJJveua IPSlJJ 4 

v·.c, :-' a f<'te1re tPSUI. 
Jdf<>tson de AgUiar t.PSD>. 
G :J!do Mondin 'PSDI • 
J:"lt'!!P Mavnard tPSPl. 
S:tulu Ramos 1p'I'Bl. 

3ENADO 
\'t..:'!-LiDEIILS 

Oa~par \'eJuso 
\'h.:t .. rmo !-lelre. 

lJA CNlA(J lJEMOr.RAtlCA NA .. 
l:!U:-.'AL 

llnwr 
Dnniel KrleJct 

\'1CE~L!DfRf.3 

Aran:,o Arhws. 
Atramo La:::-rs. 
Padre CalH.l"aO.S. 

DO PAR l!OO TRAôHLHISTA 
t~H..'\S l t. a:ucu 

LtDEl! 

Barro~ Carvalho 
vtcE.~Lto.:n 

F"lu.st.o C'abral 
'\rttndc H:H1''\?.uea 
21~Lsuv :\da."?Jian 

D'J PAR I !DO um:rn ADOR 

Li DER 
Mrm de S!l 

Vlct-llDEf!Ss 
AJovslo de ca1 \'alho. 

nn ~t\RTUJO SOt'l.'\.t PP..O­
GitES8lS1A 

LÍDõ."R 
oJut -~e 1 .:vts.rnard. 

V1ct:-Lto:::::.o;: 
Mlguel Couto. DA MINORIA 

J·)llJ- Vi.Ha.ibOa.s - WUN) 
DO ?.-\RTlOO TTIAP.AUilS'TA NA· 

Clü~ . .l\L 

LÍDt:R 
Lln, ae MattOs. 

o Pn.s.JdeJJte do senado Federo.1. nos 1~:·mc.~ ~c art. 70. ~ 31), Cla Coru· 
tL:u -,ã(' e do art._ lo, n" IV, do Reóllll0Uto comttm, convcca as duas Casa& 
no ('o:Jg:·c..<-sa N:l.Cio:ual para, em. .sessão CoPjunta a r~alizar~e m. dla. 26 
.-;,, m.'>.') rm curso, às 21 horas e 30 nunl!tos, no Palàclo da Cã.mara doe 
Dep1.:!3.rt(..!·, conhecer·;!m do voto presidencial ao Projeto de Lel m 0 3.U'i. 
de 1961, na Câmara e n.9 53, de 1962. no senJ.dO) que dispõe _sôbre as me­
o.à'l·~ n.: e:-Eát:as ao tunc10namento de E:scola de Engenh<H!a Indw.t.rl&l, 
cera ~i.:C:<: r.a. tidade do Río Grande, Estado do r...io Grande do Sul. 

Senado .Federal, em 6 de julho de 196l. 

FEDERAL. 
DO ?ART!IJO R~PUBLICANO 

LtnEl1. 
Mendonça Clar.tt. 
AlO Uu1maraes. 

REPRESErH AÇÃO PI\RTIOARIA 
"'PAHllDO SOCIAL DEMOCI:.ATlCO 

1. Paulo Goeilto - Amazonas. 
:!. Lcb~o da suvetra - Para. 
~ \' IC:tonno t'rene ...: Marann~o. 
t SeU<t!Stlao ArcheJ' - Ma.ra.nhàa. 
:> f.'lNenw BttrrO$ - Ma.ranhào. 
6. Menezes Pimentel - C~e.rt\. 
1 Ruy <..:~rne1ro- - Pars10a 
'o~TlQW13UJdd -- O'IJQUliHIW SUQl\!f "8 
1 Sl\vestr~ P~rtcle:l - Atagoaa. 

1J Arv Vtanna - &sptrtto Santo. 
11 Jetre~·son Aru~ar - Esptrtt.o Santo 
lJ U:lht'rto Manntto - Guanabara 

I 
~J. Paulo F'rrnande:S - Rlo de Ja. 

ne1ro. 

1-t Z...!oura Andrade - São Paulo. 
1 '· Ga~par Velruo -- Para.nà. 
Li A:à Uu~matãe.s _ Param\ .... 

1

11. Gu<do Mondin - Rio Gt·ande de: 
Sul 

i3, [kr:cdlto Va.lla.C.ares - Minas G~­
ra:..s. 

I'J Z.'ti:nto MO!ler ·- Mato Grasso. 

Atrn.() MouP A ANDRADE 
I:>res!dente 

7. 
8. 

1

9. 
HL 
ll. 

-12. 

\3. 

14. 

Jcão Arruela - Paraíba. 
Atràmo Lages_ - Aliãgoas. 
Ft.uJ r'almeua - Alagoas 
l-lerlbaido Vleira - Serg1pe. 
t~vtdiO Iei..xnra - Bah1a. 

Del Caro - Esptrt~ Santo. 

Afon~o Arinos - Otrenciado Em 
ext'rciCJC o ~uplent.e Ve1llnclo 
IgreJas, - Guanabara. 

P~dre Calaz.ans - São Paulo •. 

15. lrlneu Bornhausen _ Santa Ca.­
tartna. 

til. Daniel Krleger 
SuL 

Rio Grande do 

17. 
\8. 
:9. 
'.!O. 

I. 
2 
3 
4 
il 
6 
1 
8 
9 

to 
ll 
•2 

Milton Campfls Minas oer-a.!..s. 
Joân VHa~boas - Mato Gro&!tO. 
Lobf'S da Co!'ita - Mate Or~. 
Connbra Bu~no - Ootu. 

PA«T!DO TllARALH!STA 
BRASILEIRO 

VJvaJdo uma - Amazonas. 
!\hthtas <H-çmp\o - P\aUl. 
F'a•lJ;W Cabral - Ceara. .. 
AnH'tnlro de F\~uQtreC1o Pl\r9'(1)&. 
E3arru~ Carvalho - Pernambu.;(... 
L..a•.JrlvaJ t-·vn·es - Sf"tqipe. 
L,tmll l'f'\Xelra - Ba.h:a 
Ca1<1do cte Ctist.ro - U14!anaba1'ft.. 
Arllhr!O Rojrll,!Ue,c: - HJo 
l\:1:2''le, cou1o - RW Oe J11.n~tro. 
Nt-1.~•.10 ~ 1 !'1!'!Jlan - Papt!l!'t 

J J'lSCPltnf' ~utn:sch<"k •Llrl'nc1aric, 13 
Em PXf'fClt'lC o sr Jose F'eucw.o~' I 
- Gotas 

~<~ulc- P.'-l~lo~ - ~an:.a r;;,.t~Mn.a.. 
:"l''!~!Je:.ra d:i Ga--r.a - M.lna,. l~e­
ralS 

Uct·~c!arir o Rr t.ef>nlrtas Mello -
(<-t P~dro Ludovi{"C - Goiás. 

! U~1AO DE;"\fUCRATICA NAClf1~' 1\1 

1. 1\lourão Vieua - Am.azonas 

t1,'J'I\lll t<.tn f';:"',;--,~trln o SUptetJC-'6, ~r. 
l :\l:tc:IJ(jiiO"'l C!?.~!> (d() Yn.•. 

I 

1 ·~ ;V.l'\~ P1ihn _ PcrnnmbHeo. Jos Partidns 
DO PART!OO SO­

CIAL DEMOt!flA HCO 

LÍD!:ll: 

Ik~E'dl~o VJ.lladare-a. 

DO MOVIJ\1FNTO 1'1-L\Bl'l• 
LH!STA RF:l\'U\ A!JOR 

únm 
· 1 Pan!o Fend~r. 

" Zar<.~r;~s de As;;unçâc - Parti. 

[ 

3 JoHmnm Par,.nre - Piam 
! Fern<:~ndes fát·ora - Cear3 
) nt>'.!!nald0 l;i't>rnandt>S --:- R!O 
j ~"""!t' 1\!JrJnh,) - RIO Ot at;J€ 

Norte. 

\1 A.' l''H "lP <.'flf"~fll!1.o - Bahle 
I 'l Mrm rir .:-a - R~c (1ranr\f' de ~u1. 

d 
( ?A;;TIUO :.ncU.l PHOORF.GS1S'IA 

' ' ; 1 :~3~ ~:'!l::na:-1 - Se-rglpe 



1490 Têrça-feira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) 
-,- -r::r 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL EXPEDIENTE 

1. L!no de Matos - Silo Paulo. 
\ MüVUMENTO TRABAuawTA 

R~OVADOR 

~. Paulo Fender - Parã. 
PAR TIDO REPUBLICANO !P R ) 

1. Mendonça Clark - Plau!. 
SEM LEGENDA 

Dlx-Hult ftosado ~ ruo Grande 
do Norte. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Prestuente 
Argem!ro de Figueirecto 

Gilberto Ma.rinhc 

Mourão VIeira. 
Novaes Filho 
Mat.tua.s Olymptc 

Guido MODdill 

Joaquim Parente 19) ~ 
RUl PaJ.meira 

'Comissão de Constituição 
e lustu;a 

PSD - Je!!er.son ae A,guiar - Pre~ 
aitiente. 

Ul.J.N - Milton Campos - Vice. 
PresJdente 
P~U - Sylve.it.re Pértcles 
PtiU - ftuy Caroeuo 
PtiD - LoOào aa .ti.U~ira 
UU.N - BenbaJQO VleU'a. 
VU.N - Aton.so AflDo.s 
UUN' - Atrttnlo Lo8.&e3 
PTB - UlUnVaJ f'uDt.es 
PTB - Nogueira ds Oama 

.Pl.. - AJ.ovs1o de ca.naJlo Cll) 
8UPLE1'fTES 

PSD - 1. A.rv V\a..tna 
~su - 2. Bene<h4tL vanada.res 
psv - 3. Ba.spai veuoso 
P8D - t,. Menezes t-UDentel 
UD.N - l. Joào VUUUi BoAS 
tiUN - 2 Daniel K.ne~rez 
UDN - S SMgtc Marmno 
llUN - 4 Lopes cta üost.a 
PTB - 1 Barros carvalho 
P'l'b - 2. L..a:na fei,.:etra 

Pt - l.. Mem de- Sà 
Reuniões: Ql..lartas·teuas lS 16 ho~ 

r"" 
::::;e-cretà.r1o: Jose soares de Oliveira 

Fullo, 

Comissãa de Economia 
PSU - Gaspar veuoso - ?Test-

c1ente . 
P'l'B - Fausto Cabral - Vice-.Pre~ 

lidente. 
out-~ sergio Marinho 
UUN - P'enwnde~ Lavo~~a. 
UU.N - UeJ ()aro 
UlJN - Joe.c A.rruàa 
PSU AIO O,llmaràes 
PSD Pamo f<'e"r'Cler 
.PTB - .Nogue1ra cta Gama f9) 

SvPLENTEs 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
OU~•TOA .. GENAL 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 
C...tll!~l! DO SI!RVIÇO D~ "U.LlCAÇ6ES CHIJ~K DA Sliç.J:e DR~ ... PA(:ÂC 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI:JRO 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11, 

lmp~ouo nos o!iclnas do Departamento do Imprensa Nacional 
~RASiLtA 

Ali'&IIIA'tlli\AI 

P.EPARTIIJOES E PARTICULARES { l'UNCJONARIOS 
Capital e Interior f Capital • Interior 

Seme~tre • • • • • • • • • • • • Cr$ fSO,OO Semestre • • • • • • • • • • .. • • Cr$ 
Ano • • • • • • • • .. • • • • •• .... Cr$ 96,00 ."-no • • • • • • • • • • • • • • •• • • Cr$ 

Exterior 

89.00 
76.00 

J ) t~:~terior 
Ano •• ••••••••.• .• • • .. Cr$ t36,00 )no~.................. Cr$ tos.oo 

- E:soetuadas as para o 6%terior. que serão sempre anuais, as 
assinatuu.s poder-se-áo tomar. e.m qualquer época. _p('lr uis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados dt: 
escl~reciwentos quanto à sua apli.caç.ão. solicitamos dêem prtftrêneia 
• I&mtsea por meio de cbaque ou vale postal. emitidos a favo~ do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa lh.cional. 

- Os 6up1ementos às edições dos órglos oUciais serlo !ornecldos 
aos assinantes sõmen&e mediante solicitaçie. 

- O custo do número atrasado será acrescido i!e Cri O.tO e1 pot 
exercício decorrido, cohrar-ae-ão mais Cc$ 0.50. 

PSD - Eugênlo Barros 
Pf:3U - AJO Outma.rãe.s 
pSD - PauJo roernandes 
UUN - Lopes da oosta. 
UDN - Qvtdio J'e1xeua 
PTB - Fausto Cabr&J t7) 

SUl' LENTEs 

- ViCO· 

pSD - Pedro Luctovteo 
Pt:>U - Jetterson a.e &gula.r 
PSU - Seoa.stiáO Atcne.r 
UUN - Uet 06.ro 
UDN - lrJneu Bornhauseo 
P'l'B - Calado ae Castro 
PTB - Ltrna I etxeJra 

Reuniões: Quintas· Jetra.s àE 16 bO· 
raa. 

secretário: José Aristides de Mo-­
raes F1ll1o, 

Comissão de Educacão e C:últura 
pSD - Menezes P1.Jllentel - Pre­

!1dente 
.Pl - Mem de Sâ - Vtce-Pres.l~ 

dente 
POD - Jarbas Maranha.o 
PTH - Sal.llo Ramoo 
P'l'B - ArJ1nOo R.uOrtgues 
UDN - Regtnaldo t"ernandea 

_ UDN ·- Padre Cataza.ns 
SUPLENTES 

PSD - Eugênio Bartos 
PSD - P~lo coemo 
PSD - Ga.spaJ veuuso 
PSD - Lobão da Sl.l \"elra 
PSO - V1ctortno .Frelre 
UDN - lrtneu Born.J:lausen 
UDN - FernarHi~ ra vora 
UDN - LopeE- dA Costa 
PTN - Ltno de Mattos 
PTl3 - Nogueira da Gama 
.PTB - Bur05 carva~hc 
PTB - Sau~o RAmos 

- DUI-HUlt Rosado 
Pt:- Mem àe sa t.t'l). 

SUPu:NTEs 

PSD - Silvestre Pér\elea 
PS.LJ - Ruv t:artleU"o 
P8U - Jarbas M<lranhAo 
P8D - Menezes Pimentel 
PSV - Pertro ...,udovtco 
PSV - .lPtllnto Mliuer 
ODN - üo1mora Hueno 
OUN - Zacnanas ae ASSumpção 
UlJ!'o - Joao Arruaa 
UDN - Milton campos 
UDN - Jono VUJasbuaa 
ODN - DeJ caro 
PTB - Fau.stc çabral 
PTB - VivaJdo t,.lma 
P'TB - Arlmdo Rudri!l'les 
PTB - Caiado de oa.stro 
pTB - Lt.ma feJretra 

PL - AJ.oy!:::to de carvalho 
Reuniões: QU!ntas-tetras àS 15 o.o-

Julho de 1962 

PTB - Cata do de Castro 
1'TB - Arltndo Rodnllues Ull. 

SUPLrlrl'Q 
PSP - 1. seeastll.o Arcber 
PSD - 2. SUvestre Pérlol.,. 
PSD - 3. Eugênio sarroo. 
UDN - 1. Dix-Hu!t Rooado 
UDN - 2. Padre Calazllll.l 
UDN - 3. Berlba!do Vletra 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. LOUrival FontOII 
PTB - 3. Nelson MaouJan. 

1 l<eunlões: QUintas-!etrAS, As 18 ho­
ras. 

Secretário: JOSé Soares de Oliveira 
Filho. 

Comissao de Relações Exteriores 
PTJ3 - VlvaJdo Uma - Pres1ctente. 
UDN - João Vllla.sboas - VIce. 

Pres1ctence. 

• UDN - A!rãn1o Lages. 
ODN - Her1baldo Vieira.. 

PSD - Benedlcto Valladaru. 

PSD - Gaspar Veloso 

PSD - Flllnto !1/luller. 

PTB - LourivaJ Fontes. 
PL - AJoysto de Carvalho (~) • 

SUPLENTES 

UDN - Mllton Campos, 

UDN - João Arruda. 
UDN - Sérgio Marlnlto. 
PSD - Menezes Pimentel, 
PSD - Jetreraon de Aglll&r. 
PSD - AJO GUimarães • 
QTB - N"ogueua da Gama. 
PTB - BarrQil Carvalh\>. 

PL - Mem ãe sa. 
Reuniões: Quintas-feira!, 11 16,00 

tlora.s, 

Secretário : EUrico Oory Auler. .. 
Comissão de Redação 

'I'fTULAREs 

Sérgio Mnr1nho - Presidente CUDN 

Ary trtanna. Vice-Presidente 
•PSD> 

AlO Guimarães <PSD) 
A!tonoo Arinos t UON) 

t.ourlvaJ Fontes 1pTB). 

1. Padre Ca.Jaza.ns rUDN) 

2. B.~ribaldo Vlelra rUDN> 
1. Caiado de Castro (fTB) 

2. Lobão da. Silveira <P.SD) 
Secretário _ Sara Abraão - OfJ .... 

c1aJ Legislativo. 

Reumão - Terças-feiras, àS 16 ho ... 
r as. 

PSD - I Euç~nto B.<rros 
PSl.J - 2 Sf'"l19.Sltào Archet 
FSD - 3 A.C Ot.:lmttrAes 
t!DN - L lrire:; Hornnausen 
01JN - 2 Ovtt"ttc fe\-xe1ra 

PSD - Lob~o da SJ1ve1ra 
PS!J - Aio Gulmarae.s 
ODN - Ltno de ~tartos CDc 
PTB - CaHl de de Cutro 
PTB - Ltma feJ:(eJra 

PTN> ror. , Comissão de Saúde Pública 

UDN' - 3 ~A.CRrJlll.!' de As.sumpção 
tJL;.l'~ - 4 s~~-:-~1 Ma:-tnho 
Yf'B - 1. Llm" J .. :,.~mt. 
P1'}l - '2 Sft·)~o Rarnoe 
Reunlôes: Qulil;.as-reJra.s à!l 16 ho­,. .. 
S._...."!retá.rfo: Jusé soares de ouvetra. 

Ttltlo. 

Comissão de Aoricullura 
~~"H - Ne:.son Maculao· _. Presi· 

~tllt.t 

Secret.é rio Renato 'de Al.nleida 
Chermont. 

PL - Alotsio àe .Jarvalho 
R.euntões: 4.& quartas-teUa.s, àS 16 

hor.., Comissão de Leoisl~ção Social 
Se<>retã.rlo: E'Vanaro Fonseca para· 

naguâ. 

Comissão de Finanças 
unN - Daniel Krtegei - Pres1· 

dente l 
PSD - Ar, V1anna - Vlce-Pusj· 

dente. 

I 

PTB- Lima 
dente 

PTesl· 

PSD - "Ruv carneiro _ Vlre~Pre-
,:ldente 

PSD - Lobão da Sf!vetra 
PSD - Mene7es Ptment.el 
UDN - Afonso ~nnos 
UDN - L-opec da Costa 
UDN - AfrQ.nlo J,..age.s 

UDN - Regulaldo Fernandes 
Presidente. 

PSD - Alb Oulm!l.rlies 
Presidente, 

ODN - FernRnd-es Távora. 
PSD Pedro Ludovtco. 

PTB Sa,llo Ramos - 15) . 
SUPI..ENTES 

PSD Eugen:o Barros. 

PSD Jarba~ Maranhão, 

ODN - LOP€E da Costa. 
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UDN - Sérgio Ma.rinho, 

P'I"B - Arlindo Rodrig'Jd. 

Iteuntões: QulOtas-'r:euas, à.3 l~ ho-­
ra.~. 

Ec'.J.n1u R'.l! [JJr'J:JS&. 

'Cornis:ãi'J de Secwrar.ça 
i~J.Jc:ona! 

i 3L; - j, ·,,:.;n 'lt A~:-;c:tr, 

! ~u - ~, . .-c,:Je r·~·.-1::·'-"· 
l'U.\' ~ ,::.er::·t. l,l;JI:fdL 
1.....-ru CJ!J_•_;,; o~ Ca.-,lro. 
.Pl'ti J-.:·;ina~ Kt.ld.rtJ'!t'!> 17). 

C\...t-'U:~TE6 

-- -· --~ -----·---
'PlA:1:0 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ~ulho de 1962 1491 

Parente 3" Suplente, re-une~se a Co- I 
mis:;ão Diretora.. ) 

Deixz.:n de comparecer, por rnoti'\1'0 1 
jusLficado, os Srs. MoLtra Andrade, 1 Pre.sident-e M<tth;as Ol.vmpí(), 1') S:J.- ~ 
p~t'r.é-2, e Guido Mc.·:1dm, 2" Sup'.ent.~. i 

o Sr. 2'l .secretário procede I Na qualidade de Prrsldente da co~ 
á leitura da tüa da sessão an.. missão ParLamehtar de Inquér-lto, in.s• 
terior, que 11 sem debate apro.

1 

Wu1da pela Resolução n~ 11-62 que, 
ro.da. tem por objttlvo apurat irregularida-

0 ;-r 1~ Src"efário Ie 0 se~. de.:; havidas na co~~trução do Bloc-o 50 

g.,. .. ,_ e:;, ces.<;árias providências para que seja 
· --t >, • I do\1 Asa Norte, so1tcrüo a V. S~ as ne-

FXPEDIEST& prorrogado por mais 3(1 dias, o.prazo 
; ; ~~::.- }: . .:..:~.'-- c:o: ( At·:ws _do ~/!:inistérfo da FJ.f:eoda,\ c:'r.ce-did? à c_omi.ssã.::~ para. a conclu-

.f.o E;-. F t:etrc~~z:J. I t·r,:~snH indo 0 p:·onunciamento da- sao cte s,us traba1ho_s. 
J'.r.·'.;'-') r.~ R:;~r·.u,.·L·J n"' g di' IGJ::~ (l'J~LI ~-tt'.:etJ.r\.a d~ ~ ... s~ado. ~lic\tado F.scl_a.re<;o, O~H'05Sl~, que O prazo 
r···· ____ ,_ ·::-' 1, ·, _. , .. -· .- ... "' __ tyJ_,_, ~:>n~do . .s5bre vàr~o.:; PrOJetos de ora v1gent.e es mgue-~e no dia. 15 do 
>-·:·\.:.·. _ ·. . u· .•.• _,-,,.e_ ...... __ •·· i_,.,~ ,, "Cl"''""' Ul.ês;. em _curso. 

,-~cv.!, {_' :'~1.J7 .. :. tlJ :::;,, Lt:~1.~:ioc c ... :l-; -~-,.-~ . .-.· ~:. ·;J·f!-Q'R c1P .,8 d ... junho ApL'iellO o en.s::jo p9.!'.'l reiterar~lhe 
1 • • ~.,.--~a· •· -- • J ~- ·- " ~ ' t- • d ·e ·a.-l est•n-.a. 

,_ '~ ---'.··:-.". ' "' ., 
1 

. ! P"r-:-1c;ci.) R n de tn!ho - sôtr·e o Pro~ os met~s pra.f~.cs c e .. v ... a . .,.. .. 
, ,.,_.:.'.>_' ->·~·-'l _1-it•_ .-•• cc .. ~:-.. n.:-:<.L·.:' r:;c·~, Di j"''"J c:;>- LN c' ::o C:~!:l'l 2 ra n? {:;J, de 1S·62, e <1i<:t:t1~:t C'cm:cl<:-':'8.(':\o. - Senao.i-or 
-· :í•,_;J .._'..:u;~< . C'!.' 1<'~1'.:-t d::t imp~lsto d~ bnportaçãc Jor:;;e !-fay?rard, Ptc.-<:-d;:-nte ?a COffilS'"· 

, 1~,.'( ·::::.v:-~ c_ n• :;-;-c::. Ge ~!:·-~-, r):·d ~q1(0''"':·n•u t::>l"féniro imoo·:tado pela s5.o P::~:·larn2r!t:\r de rnquSuto, 
, ,,--.,:J_cli·:;:alo_ Jc<'CJ. un Cu:-~·ê.1. de o., v<'!~, CoE~·p:u1 hii1 Tel~fônica. de Pemam~ "" 
; :·,! Ar.OJ4Co:·: I btiCG; o SR. Pl~ESl.DE~'fr;:.: 

p_.r,-oueM .. .'1H ntn tl? :r;--_ rlc 18r;;!, d.J. _..,_,:i!':') no 117-GB, de 3 de ju!ho, re- Na exp2-~ient" qu~ acêl'b!\ d~ ser 1\• 

PSD - Jai'ü.!..:. Mitrur..n;::;.·J 
t-'1 (·,.;Hle.cte. 

.lJru-lnLJo;c A:-tT: .. •e·:o u. H<l.,'~-~UH1·d.. j cr--!J'd" a 13 do rn;:>smo U12f;., sôbre o do, n•;;;-bido p:la l\1e~2 em 13 do cor• 
._ VlCI· Prt.!1.-eto d~ Lei da Câm~ra nl? 75, de •en>.•'. o Si'. S2i1'l.dcr- J~·•·"e Mryna:d. A::- E):. "3'' S~rre· .. \r:v • - t 1tt-G2. que autori7.a o Pod"r EXecutivo Prel'!d<>nte ct.-1 Comif,-f,o Par1amen at 

l.'SD - a,uy carnetro. 
1 ::::>iJ - lu:·.;:; .\-1J.YOJ.rd. 
~U - \I;CtiH'•ne l;<'l~lre~ 

UUN - Joao Arruo.~ .. 
U UN - t-. t Hl_n.,a Lages. 
p rB - t;:J u.Jo R.:an<,;!l 

'Rtqt:c:---',rn"nto n<:J 3-:L:, dt> 1SJ2. do .'1 llbrir, atrn-.v~s <:l.o Ministério da de lnqur.r:to cnn.stituV.ct em virtu<1~ da 
s:.-. ;;-:-:;::~dl'.:· co:n-l'-''i.l B•-tuto. \ ~"•'•dc-. o e,·tnito e~p~cial dE! ........ uesoh1('ão no 11, de l9·'i2_ com o o'bje .. 

I c~·s 1 50r'l mo.r,"l, d~~ttnado a- at·~nc'!Pr ttv.o de 9 purar tne~n1\'l.rldad>:s ha.vt .. 
At iSr. r s~aeth~lo I k<; de.S'p:".~-.[1.~ c~m !1 rE'alizar;io do vn dw. na constru()áO do Bloco 5{1 da As:a 

R-::·o:.I.:orimtnto do pn,-la.bore Lüz. ·, Co'1"'r<>~:::o Bnto:;ilE'i'-'o- de Cirurgia; Nort1e. solicHa a prorro!Z·1r>ão, JWf mata -
dJ .:\.~-c~31 cn~o. i ,1\riso n" 1!9-GB. de 4 de jH1ho, re- 30 dias, do pro7.o conce-dt~o à me.srha 

A c;::nü•.:..:<u n:u:-torn, t-omnndo co-
1 
ctb:dn a. 13 do m?smo m€s. sôbre c CC\m'P-'l~O para a. c~nclmuo dos .seus 

!6 !to-- nheci!Ilcn~o da.s reiter:;,d.::t.s faitas de: Prrleto Ce Lei da Cã.marílo nQ _84., de t:-rbalhos, 
~8-q'.\:;rrai'J;, às se.:sô?s rxt-'.'t>.'>rd:nária.s,i 1!:1€:?. qne i_,enta do Jmpôs~. de Jmpor- A solicit.g,.ção em ap-rêc-o fol a.tendl• 
deli'or.:a Illii...UG.ar efetuar 0 dtscon~o ,' btao I' ê.t. c:msumo o equ1p9.men~ta da. pelo Senado n:-t .se-ssfto extraardf..­

t:;çcre:..a.r,o: Jw1eta ttlbell v L:10., S.111~ de que trata 0 art:;.o 3-0l, item Il, in ~.,.,_.. aà.cm.ndC?- pela r;~ma R\lptut1ua nRria d: !S do corretlte. por meto de 
to.'l-, }inr. Cc. Ré-~\1\?.m'i'ntQ d'.\ Secl'etar-i.a! '-..: A. ~losr~·o.s .. des~mado à prod - !!to que a,::.,.'dnRdo p-or um têrço dOI 

d , d t. d . t· d'' "-te 1 ç-uo él!> mtro~1cenna: membro~ da Casa, constituiu desde 
,o ._.et~a _o_. €n_ 0 em ~Js .a 0 ,:;p~ J\ Avi~o n° 12{)-GB. de 4 M juiho, re~ lo~o R.-:-solt!ç-ão ào Semnlo, 1ndepen .. 

PTH- - Ne..:;on \llacu.an. 
Reulllõe.s: Q· .. uuta.:del!ao': tlS 

rM, 

Comissão de transportes, 1•0~. a.d~v-:- 14~. nllne.t b e 151, àot' (';~;>bido a 13 sóbre o Pro1etc• de L~l da dmt€mente de pronunciamento do 
C c \Untcacóes e Obras PuUI1~a~ mt.A'm::>ccU;_.~-~a:a_:nent~. 1,. D\ .. ~o \ C:"J.-nflra nQ' 62, de H}62: que autoriza Plen:3:rio, nos têrmos do a..rtl. 5-3 da 

I
. ,ml..,.~ -J au or .a o .ec· r- 0 Pr~de't' E,'XPCU1!\v.() a abtir. paio :Mi~ c()n:;titufr;ãa e t:lo art. 149. letra. G, 

t>so Ju:ge 11aynard - Ple.s1- . Ge:·al a ;nnnd~r p.roce,;sa.r o J?P.ga-1 n!.s~ér'a da F1>!enda. 0 crédito especial do ~Regim~nto Interno. (Pausa). 
detlte. í!?~:nt.o ào f~clonali.smo, no ':_Ucs ~:::de crs 2 coo.m:,Qo. destinado ao Há oradores inscritos. 

Coi.m\Jra B:Jerto -~ V1.~· JU..ho, n-os t-~:1'r:.1os da oesolucao X:,'J.-1 !}ros<:P~?'tJlrnrnto des obras da sede da Tent a palavra 0 nobre senad'n" .. 
Pr~s~l!nt-e. mero 12, de 1!:32, ~sim como o aa.sl A..:;:s,..C'!r'!ç-Ro ~f'!''dnana de ln1Dren.sa; João Villtlsbõas. por ce:<são do nobre 

se&.õ:::s e.x:-raordinarias ficando os Av1so n9 121~0B. de 9 df~ julho. re· s~nador Jefferson de Aguiar . 
. PSO - Victorl.no Frclrtt. atrasado& para posterior delib~ração. Ct'bido a t:i. f:ôbre o Projet-J de I.el da O sn. JOi\O VIL' ;\SJJO:'\.S: 
UlJN _ Jo-n.o Mruaa. Tendo em vista o que se con-€m no Cãrn~n·a ntt 70. de 1P.62. Q:.le autoriza ""' _._, 

prccesso .inst.auT.ado contra Jooé Moy~ \ 0 poje-r b'"cutlvo a abri~~. p~lo Ml- (Não foi re-visto pelo orador) Senh'?r 
PTB 

PSD -
PSD -

Fau.sto Cabral <5l. 

SUPLE!J'.n::::; 

Jetterson ae A;w.a.t. 

Paulo Coelho. 

;;és Maia, em. Virtude de faltas a,o ser-j ntstérlo da Eãucar-"o e Cultura.. o cré- Pl·es~dente, pertem,;o a um Partic...o 
vico, drllbera a comissão, de acôrdol· dHo Pspecb) de Cr-~ 5.ooo.ooa.oo. des- que ~segura. aos ~ens fi~iap a. M!J.~ 
com o Pa!ec~r do Sr. 19 secretãrio, tinrldo M com~mc-?.cões do ctnqU~n~ comple.a mdependenc:a a.e pensamen 
.mipendl·~lo por 30 dias convertendo~ t~mhio <i;t F'nndaçã{r de Csnoin)l.a.s, to e ce açJ:o, notadamente em se ttfl• 
'!~ a pena em multa, n~ têrmcs do\ S:mh C::!1'a1':na. .. tando de matCria de natu.:·eza Jurídica 
parágrafo ún:co do artigo 2'08, ela Re- 1 Te'eg:r'ma - Do Sr. Go-vernador da e soôal. 
solur;âa _n9 6, de 1960. ( ~~bh. nr-o: .se;:llt~es ~~m:ws: Assim, em urna d:ls, cnvençõ.es par·· 

Por f!rn, a. comissão aprova rt. coleta! Pn~.<:i~-n'" Awo Moura Andrade. tld<.~..i· ... a::,~ io. ap . .-~;:,jeu,uua_ e ~elta, por 
:r e preços pc.rli a confecção de un1~ \ ~Pn'1~o Federal. esc~a w:lim·ia, umo. i:ldicaç-ao no se~-

PTB _ Ne.son .Maculan. f:>rm?s. determinando que os m.esmoo Bra.";H~- tido de se aconselhar à. r:presentaçao 
à.'l lô,OO se\?-m fe-itos 'Ç)eiR~ duas firmas uAn~-~ De ,._''?-r-- vador Nr. 223 Pl~. 22 Dt. s.udenisLa, na Cãcnara. e no senad~, a. 

tr:·o O! f!.~" P ".J_nnatas Viana:,"• cujool\ R';;_l~~~ d PYD-B BU'-ECC _às vota.r uma emenda pa_c-lrurle.nt.arlSta. 
pnçcs s?-o !dnêtlcos. A soluçao a.pre~ OS. 'lO e 0 e , que asse~"ura.sse o ap:::rte:çc~n1ento do 
se~ta. ainda, a vs,nta~e-m de estfmU·) A~ade"o vc~s~nt'!a Se:'t:<~.do Reor'i- uovêrno a-do Pais, rcsp::.t..<àas_ a.s Cl)"!l'"' 
,Ia,·~ n~ conco~ren .P!>, o de$P}o de m?- ·. h'{co- Ml"'di'JlAnc!.<ls t~!Prlmento ~!'and~ vioçt;r~s trad.íc~onai3 d~ fH;auw_, a.o 
·ho o)'}ttmoramento na feitura. dos btf!sildr() 'Ffnme-ro pinho Atencio,s.a.s Partido. 

Reun.õe.s: Quarta.s~re~ra3 

bolas. 

.Set.re'.ár!o: ROWtida Ferreira. 019.4 

Cor,Jissiío de Serviço 
CIVIl 

Públivo fnt~3mmtos. srs. _ a) JuraC'y Magallitfe:J; Quando, en1 ~;etc-mOro d:>, ano p::s• 
Ncct.a muls havendo a t:r.atar o- Se- sado foi. a.prcsentad:l à Carnrua d• I 

p[. - A!Oys1o ae Carvalho 
t:.hl~'u·e. 

nh'1l' pretldente ~nc:rra os t:abalho."í, O R't. P'n~SlllF.NTE: Oep~tados a emenda que deL{l.rnün-.. \1 
- Pre- l!lyrando eu. Eta'l'ldro Mendes Vianna_ Sôb'!'<> a ~I'"U\ f'ffclo que vai ser ]!de a adoçJ.o do at\l3.l s~:s·,cm~ -p1.~t:vne;.l ... 

Dtret.o;r·Geti.'ll e Sf'cret-á.rlo da Com4~; P<:>lo Sr. YJ Secretário. tarde Go·;~rulll Uianlfe.::_Ll-Ule\co~~~P. 
PSJJ - Ja:O.l-!1 Maran.há.a 

_ VtCt· • t + · ela po-lque. -pr-evla. q_ue n~-~-::·~r a y-: ~ i o;;PO, a presen e a.a. E' lido o so:>!rUlntc! •.:;.tgens à. organizaç~,o p::J:~c:ca. n.-C!D--
p•-t:~:ord'eote. 

PSU - S;!ve.-:tre PH1cle.S. 
UUN - i-'ttCU'fl QI-Itatafb. 
UUN - CoJOlOtd ts·teno. 
PfH - Ca1aat dE- castro., 
P1'6 - .h:~uMo CRbral. 

bUPl..I<.:N l'lli 
PSD - Ru:v I.Jarnetro 
P-3U - t\l;'ne-ct:to Vs.lladllr~. 
UDN - tierglo Mann.no. 
VVN - Reg:lnaJC1c FetC'I.nde&. 
PfB - t>~etson Catlrfll. 
J•RH - ~t!Stn caara.l. 

- ~- - ---------------- -----~-. O'Fí.ClO ;:1.l, t\::.::.im, sr. Presíd.'n e .. sem <l~~l ... 
ATA D • 1 04~ SESSÃO, DA 4~' quer d,monstra~ão de lhd!.>c\pl "'" 

fi Senhor l'r~s!dente, partidál;.::t, pvL'> que p:·o~e\ta dentro 
SESSi'.O LEGlSLAT\VA, DA 4~ Tenho a hOnra de levt>r ao eonhe- das normos oraça!hs !>aqn:,a Conven• 
LEGISLATURA, EM 16 DE clmen!o de Vo"" E-<cel~nola, para e.< çéo, em rl'iaoc[w à P ''''oc\','•'-• da vo•. 

!los conven1ent'es, QUe, tendo recebido tacãQ de uma emend_a parlamentarista, 
JULHO DE 1962 &, meu St1plente, Sr. Culos snbof• eu me mcwcJVe fiel n> ro nlw< eonvlc· 

PRES!DltNCIA DOS SRS. AROE~ comunicação de que st' acha !mpC\5.5'1~ ções p;es'd~nc~alu.~:=.s. ante::letnnent.w 
\1IRO PE l''!UUl!!l.lt.KDü ~ GUIDO b'lltado, J)or motivo de doe~a em mani!estaàas. ~ 
MONDIM. P".SSO~ de ;ua. familia, do permanecer .H.ecuui:t>:"t:'t, U!i-~;; Jo~u. ~:.:c a 1?11'1~ _,. 

ent Bra'3illt:t -par& me sub.stftuJr na entE.~ ap,.esPntada e q•Je se c()n~ret"J ... 
~ 14 horas e- 30 minutos acham-se te-prf'!lent.aç-!io do E<3tado do cetfrâ nc zou no Ato Adicíonal, não me1hor:>ir1& 

prf'sentes o.c; Srs. Setltldores! Senfldo tl'etleral. ne!Sta d1tta reas.~umo a situaç-fio bnuüleira, e turma de Go-
f-"L - Mem de Sá. 

UeUlllÕ~S; QU.\tt~~te\tas, 
tah 

Paulo Coelho - LoMo da Sllvetra o exercíc!o do meu mandato. des's- vêrno. tampouco trart:1 ~:üot ·:e~ta.: 
~ \t5 h~>- - Fausto Caàral - Fernandes Tá- tl.:ndo do r~stante da lict~n(ta- em éu_!o b~lidade à Admüt!stra<;-!l.O Pubhea. 

t'ora - Menezes Pimentel - Arge- gôzo me aehava.. seria, ao euntràrio. motivo de tutUl't!B 

Scct etária.: It::Wr.a C-ruz A.lveiio. I m;ro de FifT'lefrecto - Situestre Pé1i· e grr-.-ves di.ss.cn<;ães. de crises que- _ .. 8" 
eles - Lour-ir:al Fontes - J():!'ge May- Brnsflta., 16 de julho de 1962. - n•pettriam ao correr do tempo, P~lo 

COMISSÃil DIRETORA 
~I nard _ Heribaldo Vieira _ Ovfdio, rernttndes Távora. choque permqnente entre o _Partamen-

Tetxctra - l.tma Teíxeíru. - Lut~- \/ o SK. PRESIDEN'tE: •:1f·~ to e a Presidêncla da R2:publka. 
Mck Nunes - Coimbra Bueno - A. emenda que restrlngí_rl~ 9.-!t atrl• 

12., REUNIAO RE.o\LIZ.<\DA E:\1 4 DE: João Vtfnsboas _ Nelso11- Maculem _

1 

Há, .. atnda, outro o!leh que val ser bulções. os poderes, os àU'elt~ a,sse ... 
JULHO PE 196~ I Saulo Ramos - Guído Mondtn. (HH .. lido p.lo Sr. 111 ·5eeret6.rlo. guradc-s ao Vice~presiden·e eletto 9'US 

ia a~5tur.ir a Presidência da República.,. 
Sob a pre.sld~nc!a do Sr. Ruy PU.l~ l O SR. PRESIDE'STEt E' ll<lo 0 seguinte afiguro.ira~se~me infringente_ d~ DOM& 

meira, Vice~Pre!)idente, pre~{!r.t~:>.:. ""'os A 1~sta de presença. e.cu .. ~ 0 com- 1 Sena.do Fedet!l Magna Carta: violava. d~ frente, dlr&i ... 
SlS, ~rgem,lro de .Flg~ein:do P oe-

1 
p:Ireclrne.nta dP 18 .St>nllores Sena~~ i B;Mflia. 13 de julho de 1962• to.s adC!uirldo.s nun11t f'leiPáo em que O 

eretáno. Gllberto Mannho 2"1 Secre· dorr-.'1, Rr.v.endo numero legal, de- 1 povo nntOl'~am ao Vic-e·Pre~id~nte da 
tátio. ~vlourão v.e:ra. 3° SL'('retárlo, 'dam 11ber-ta. a. ses..-:>âo. Vai ser ll.:la Ex'l1Q. Sr. Presidente e df'ma~, Rw(·Ql1ca· o dlreitn de sUbl!ttluir. ao 
~ova:::.; FiLho, 4'' secretlirio, J ~aq_:.t~:n, 3 ata, - i m.-!::.1Ul'l)..:, JJ. Cwni:ilião Diretora. - [ Pre.,iden:t-, em tô-:!.1 a p~enit_;!_,~ dOII 



DIARIÕ 00 CONCRESS~ NACIONAL{Seção 11)""-- Julho de 1962 

•eu:s poderes e das soos atribUições diantê, se êle não. poderia mandar O sr. Fernandes Távof'a- Não vejo - explicava que não podia resistir 
J»residencialista.s. à Câmara <l~ Deputados o quinto nessa demonstração um movimento ao assédio de Deputados e Senadores. 
r E a crise1 sr. Presidente, manifes- nome, para Presidente do Con.selho genere.liza.OO, mas simplesmente um E, por Ulso, êle ia assinando nomea-

u-se incontinente. Dizia-se que no de Minl.stroo a .fim de ~er aprecia.. movimento preparada po:r aquêles que ções. ' 
pério, graças ao sistema parlamen- da? têm interê-.sse em que restabeleça o Tem o nobre senador Heribaldo 
ista, não ocorreram crises como as o sr. Heribaldo Vieira - São m, presidenciaUsmo no Bras1l. Nada mais! Vieira tõda a razão, no· seu aparte. 

ue assl.ztimos no regime presidencia- pêsos e contrapesoo iner·entes M o SR. JOAO VILLAEB?AS- Agra~ Sr. Presidente, o que a ~ação exlge 
te. Entretanto, se volvermos os olhos .sistema. deço o aparte com que honrou o meu e quer, é o retQrno ao Pt.'f'Sidencia ... 
passado, se examinarmos a Hi.stó- o sr. João vmasboas - perfeita .. prezado amigo, Senador Fernandes Tâ. lismo, forma de oovêrno rnai.s de 

·a, reconheceremos que, notadamen .. mente, v. Exa. diz muito bem, é ine- vara. Mas. trata~se na verdade d9 acôrdiJ com a formação politlca dG 
no Segundo Império, as crises po.. rente ao sistema parlamentar êsse mo ... um movimento -da grande maloria do nosso povo, com a educação do bra,si .. 

ticas se sucederam pois, em 62 anos vimento de pêsos e contrapesos. s há "POVo brasileiro que deseja a restaura~ leiro. 
de regime parlamentar, tivemos nada um choque ent're a Câmara dos DepU- ção do regime presidencialista, no Li, há pouco, que os partidos se 
menos do que 59 conselhos de Minis- tados e o presidente da República, .se o Brasil. entendiam, no sentido de adotar 

I tros e dez dissoluções da Câmara dos Presidente da República não tem ho... o Sr. Heribaldo Vieira - Muito I emenda constitucional, sugerida pelo 
Deputados. · mologada qualquer das suas indica.- bem! ex·Mmistro, o dtgna Deputado ali-

f 

Não foram sOment-e crises de na tu- ções. então acomece que êle dissol- O SR. JOAO ~ VILLASBOAS - veira Brito, a Qual visava dar ao J!re .. 
i'eza política que se repetiram na.que~ v e a câmara dos Deputados, con- E essa man . .festaçao que colhem~ d{3 i sente Congresso Brasileiro podêres 
le periodo; também as houve revolu- voca. no\ as eleições para chegar~si todOs oo lados, sent mos c.·escer dut a pat·a determinar ao futuro que, den-

1 cionárias e sangrentas. às quais, por à situação de se organizar um nô- dla no espi!'ito público, diante dasj tro dos seis primeiros mes:e.s do seu 
,.,e:.-;es, com seu ano espinto àe miliLar, ·vo con.selllo de Mmistros. (crises geradas nesses dez meses cl'e es,.. funcionamento, votasse emendas a de­
; diplomata e politico, o Marechal Du- se êle não tea~ es.sa faculdade tagnação do primeiro conselho de Mi- terminados títulos e seções da Cons­
' que de Caxias !oi chamado a sufocá- nesse período, .se essa faculdade lhe nistros, que nada realizou em bene~ titulcão vigente, com um quorum in .. 
1 la.s, paci!icande os ânimos exalt.ados foi cassada em relação à atual Cà- fício do povo, a não ser em um ou ou . ferior àquele estabelecido no art. 217 
em 11osso País. mara dos Deputados, chegamos a tto Ministério des~a~adament~ .. R~s,.. da nossa Carta em vigor, 

o fa.t.Q ocorreu tantas vêzes que o uma situ,1ção para a qual o Ato salto o nQffie do. Mm:.stro Vrr~11Io Târ Sr. Presidente. parece que há um 
bravo Marechal passou à Histól'ia Adicional não oferece solução. vora, que se dedicou ao traba.ho, des,. vent-o de insanidade, perturbando o 
com o nome de Pacificador. Sr. Presidente, assístimos nest~ ~e o primeiro d2a em que se t.nves- pensamento dos homens Pt1bliros. 

Sr. Presidente não há., portanto, momento a. uma rea_ção generaliza .. tm n!l sua funçao. Quais os podêres que ternos nós, do 
~ eomo justificar-se a adoção do nôvo da no pais contra o sistema. Parla.. O Sr. Fe7nandes ra.vor_a - Agra~e- congresso atua~. para dar ~o . futuro 
Sl.S~ema.. VImos que a simples muuan- mentar. Temos que atender à ex .. Ço a y. E?<a .. as referenc1as ao Min.s- congresso funçoes de constltu~nte -
ça de Conselho de Ministros ocasiOnou pressão da vontade popular. se tro vn·gfllo Tavora. se o Congresso ql!e ~f vem se 1m•este. 
uma crise que abalou 0 País de tal ela não f:l~ cpnsuitada na oportunt- o SR. JOAO VILLASBOAS _ den~ro da ConstitUição, dos mesmos 
modo, qu-e até hoje 0 rnQntém num dade- de se votar aquêle Ato, se, Mas, em conjunto, 0 Gabinete nada poderes de que nós dispomos: se o 
estado de agitação. E' uma canse- como todos nós reconhecemos, o realizou. Não nos apresentou um ato Congr~.s~o que surge tem as. mesmas 

, qüência de, aquél~ que se educaram Congre.c;so não tinha podêre_s, poiS um projeto, uma indicação, ama su- atri~mçoes .que nós temos hoJe? 
nas normas parlamentaristas, que se nãc fôra investido dos d1re1tos ~e gestão dirigida ao parlamento, no sen- Nao precisa. absolutament~e. que nós 
basearam nos exemplos das Nações modificar a constituição no senti· tido de atender às prementes neces_ lhe e.tn'ouamos aquêles poderes a q_ue 
lmpercivilizadas, onde 0 parlamenta- do de adotar um nôvo regime, Sf' sldades do pais, aos anseios e ~ a.R- se refere a em<;_nda citada. E .m~nto 
rU>tno é executado cofn calma e tran~ não recebeu do povo brasll~u·o, nas pirações do povo. n:_enos se poderao estabelecer hmlta­
quilidade, desejarem que 0 mesmo :;e urnas, o mandato necessârJO para, se o regime surgido de surprésa no c?es ao. nõvo Co_ngr~sso .. ~e .só rnodi­
desse no Brasil onde 0 povo ;se ha- em seu nome como determina. o País, desceu na esperança de uma par- fiCar talS _ou, q_ualS d·..,po.cnbvos da nos_ 
bJtuou durante setenta e dois anos, ao artigo 19 da nossa constJtmçào f'e .. t'e da população, a sua repulsa ve-n sa ConstltmJ;;ao_. e só fazê-lo ~dentro 
regime pre.sidencial. .ieral. prat:.Car uma mudança de se acentuando, a medida que a NaGâo do prazo de ~e1..c; mes~s. Nó!;: !l~o D,?-

Sr. Presidente, se no Ato AdiCional regime então, é do nosso dever con- percebe a sua incapacidade de reali- demos/nós !lao temos o diretto. nao 
1 · p d sultar '0 povo, sóbre se aceita ou zar, de concretizar algo de positiv•>, temos a atnbulção de tr,car ao tu-

ficou estabe ecido que ao sr. re.si en- condena aquêle pr.ocedlmento do dadas •s dificuldades eriadas pela oró_ tnro Con_!ttesso. normas de. n.roced~r 
te da Republica compete nomear o .J' 1 à 1 ç t d 
President.e do conselho <ie Ministros e C':>ngres-c;.o brasileiro. pr.:.a natureza do regime que é ..a luta etl) re e.ça~ qm o que ~on• 1 UI os 1"" 
os demais :\1inistros do Estado, se B.li sr. Pre.s:.dente, assim entendeu o permanente entre o conselho de Mi- re1tos que lhe ~{lo atrtbuidos. isto é. 
ta.m"oém se assegurou ao Presidente eonure.sso q'..tando votou o Ato Adt- nistros e o sr. Presidente da Repú- os m~smos. poderes de que nós esta-

~ cion"'al Reconhecendo qut~ não ti.. blica. mos mves~Ido:::. . . 
da República o dírelto de preencher nha . odêres legítimos para fa.r.ê-l_o, o, Sr. vma Tetxelra - permite v. 
os earg~úblicos, não é aàm~ssivel estabepeceu no Artigo 25, a posst... No seu Art. 71?, o Ato Adicional es· Ex. um apart('? 
que se queira exigir de S, Ex!!o que, ~ tabeleoo que os atos do Presidente C 
aceite passivamente a atribui::âo de bilídad.e de convocar-se 0 plebiScl .. da República, para terem valida.Oe lu- O SR. JOAO VILLASBOA~ - Oll!l 
apenas homo!ogar as indicações de to, para que o povo nanífestasse a rJdica, devem ser homologados petn todo prazer, recebo o aparte de V. 
Primeiro Mimstro e Minlstro de Es- sua opinião. , . Primeiro Ministro e pelo titular ria. EX' 
tado. S. Exª dispondo da faculdade O Sr. Heribaldo Vtez:ra Perml- past~g, a. que o ato se refere. Estabe~ o Sr. Lima Teixeira - v. "Ex"'. no 
de nomeá-los tem o direito, portanto, te V. Exl!- 11m aparte? Jece~se ai, a. luta permanente· tmtte o t'lecorrer do seu discurso, aliãs. sen-
àe intervir nessas nomeo.ções, discutir 0 SR. JOAO VILLASBOAS Chefe da Nação, o Primeiro M~ni.Stro. saio como sempre ... 
as condkões, esc()lhê~los e aos fundo- Com todo 0 prazer. e o respectivo Ministro. O SR. JOAn VILLASBOAS- Qbrl_ 
nários. Quanto a ê.stes últimos, na tu· 0 Sr. Heribaldo Vieira - Sente- Tive conhecimento de que, para que gado a v. EX'. 
ralmente, de acõrdo com o Conselho se que 0 · Ato Adicional surgtu eom. o o Presidente da República pudesse fa- o Sr. Lima Tpfxeira - •.• diz que 
de Ministros. . 0 salva-vida atirado a um náufra.,.,o. zer uma nomeação - função que lhe o povo está desejoso de retcrnar ao 

Hà, portanto, nece~idade de perfeito A sua Improvisaçã-o gerou muitas e atribuída pelo Ato Adicional - ha- Presidencialismo. 
f!-ntrosamento entre o Parlamento que imperfeições, inclusive, como v. via necessldade de S. E:xa. entrar em Não sei se é êsse em verdade o l)rO­
sufraga o conselho de Ministros ou que ExiJo acaba de mencionai', a. de <!.e- entendimento com o Primeiro M}ni.~· pósito do povo. creio que a'nrl::o. n?.o 
sugere os nomes para o Conselho de nominar l'plebiscito" 0 que deveria. t.ro e com o respectvio titular da Pas houve tempo, em nossa curta expe­
Ministros, e o Sr. ·Presidente da Re~ ser <~referendo", que constitui uma. ta em que. pará satisfazer a essas duas riência de parhmentarismo, para que 
pública. consulta ao povo para aprovar 011 ~~!·i3d.ades, é.e obrigava outras nomea- o povo po::ga ~1uizar da vanta~tem ou 

E essa ,....,.... desvantagf'm dêsse sistema de Gü· 
Sr. Presidente, há uma falha não a decisão do coogresso. Era o regime de ba.rganha, e para vêrno. Preocuoo. o povo, neste instan-

gravi.sSima no Ato Ad'i.cional; é que consulta fixada em prazo tã.o longo isto o Conselho se reunia durante seis te, o a1to cuE:to de vida. a falta de 
" Paramento ao votá~lo, ao mesmo quando, a meu ver, deveria .ser 0 a olto horas, discutindo, simp1esmen .. ~êneros de primeira necessidadE', a in .. 
tempo que reduza. os Podêres, as mais· restrito possível, para que 0 te ,a. nomeação de funcionários. certeza em que estamos vivendo. o 
P t ;Uiçoes, as facuJ.dades do Pte· povo ratificasse o ato do Congresso. o Sr. Heribaldo Vieira - Par sua povo está prt>ocupado, o nobre e emi­
d'ndo a sua competência, dando-a 0 SR. JOAO vn.LASBOAS -Mui- vez êsses Ministros eram prisioneiros nente senador João Villasboas, com 
ao Con.se~ho de Ministros ou ao to grato ao aparte com que honrou o dos Deputados. as incertezas. e elas são muit2s. Não 
P ·ime.iro :~ünisb·o, preyia que. de- nobre Tepre,sentante de Sergipe, se.. O SR. JOAO vn..r.ASBOAS - V- vemos boas perspectivas poara o surto 
p~:s de rdPif"\d-os pela Câmara três nador Heribaldo V!.eira. ~Q. me traz, com êSte aparte, a 1em- inflacionário existente no pais. ape .. 
pelo Pre-.sidente de conselho ind~ca- Sr. presidente, 0 cong~esso: .desde brança de que, numa das reuniões dO .sar da boa vo11tade, do deseio. do pa­
Cos pe:o I-'fesld~nte da Repút.llica, logo. evidenciou nesse d1spos1t1v0 a Gabinete, em· que o Presidente do trlottsmo dó Prt>.s-ide'1te João Ooulart 
t'.nl1a Ce a faculdade d~. como po~ ausência de a,olo popular necessârio meu Partido, o Deputado Herbert em contê-lo. Não sei até agora - v. 
der moderador, dJsBolver a Cámara à prática daquêle ato, que no mo- Levy, combatia as nomeações exce.s ... Ex\\ há de me permitir qunl o me'E' 
a UM.!t situação ~m que se for~m mento sur~iu "';""""' como disse o meu no- sivas de funcionáTiOS, o empreguismo lhor sistema de govêrno, se o l>re~i­
re•eitados os trt>..s Presidentes de bl"'e at1Rrteante _ como ato da salva~ que se multiplicava naqueles momen• dencialista ou o parlamentarista. Ta .. 
CQnselho e a Câmara não aceítar ção do regime, de salvação públlca. tos... davra, devemos salientar, no ~ovêrno 
nquêle que o Senado indicar, estabe~ "'ara ev1tar-se uma crise poUtlco~mt- O Sr. Heribaldo Vieira - Foi qua .. narlamentarista o Congresso sr valo-
1ece-o::.e o imn$'\sse -poroue a Sãmara utar de grave<: ·conseqüências. A sua se Unicamente o que se !êz nesses .sete liza, ou seia o Povo, através de seus 
dos Deputados, que rf!duziu os podê- própria redação é unt tanto si.bilina., mêses de Govêrno. representantt>s. Talve.z, porque as de. 
res do Presidente da República, quando diz que 0 Parlamento "poderá" O SR. JOAO VILLASBOAS - .. • cisões são tomadas em coJeth:irlade, 
manteve integralmente os seus, es- convocar 0 plebiscitq) e marcar desde declarou o Sr. presidente da Rept\· por um órgão que é o con.c:elilo. Se 
tnbelecmdo o art:go 24 que a Cã- loQ;'(), a data nara. a sua realiza.c;ão que bllca. que eram nomeações de funcio- os homens escolhidos para esfa m.is .. 
mara. atual não pode ser dissolvilin. deverá ser nove meses antes do tér ... nários que já trazia mo ato assina- são se investirem t'\,almente na sua 

Veja v. Ex"!!, Sr. Presidente. 9 'llino do atual Govêrno ou da twsse do do pelo Primeiro Ministro e pelo Ml- alta respr:m.r::abilidadermnito melhor é 
C"n'.".adíção d"' atitudes e até ond· -r11 h1ro Pre..::idente da República.. ni.stro da pasta. o julgamento feito par três ou Qua .. 
" ' s ld t · tl 0 Dava .. se, a!, uma inversão na or... t·o do que por um só oho•r··a se 

'. 1os conduz esta situação. Che.,ar~ r. pres en e, S.SSIS ·mos a. um m .. d ' • · ~· • -" · to \' d art do em das nomeações: ao invés de os mesmo na. famHia, que quando temos 
se-ia, dêste modo ao J)Onto de nãr "tmen y.enera 1za o J>Or P !1 t Ministros homologarem os ato.s do se .. 
poder 0 . Presidente da Repüblw "'OVO, para que se revogue imeu a a- h 'd te d R ú 1. de resolver problema ma.is grave. con-

t AI di I I n or Pl'esr en a. ep b 1ca, era o ~ultamos os que nos são caros. a."l \l._,_ 
dls.<>o~ver a Cfímara dos Den11"'"~n"' . "Y!ên e o o A c ona · S · 1 d ú 1 
Como é natural e comum modera. : o Sr. Fernandes Tdvora - Permite r. presiden e a Rep b ica ctuem ho.. soos em quem confiamos, e trcrnmo.s 

v Ex te? mologava a.S nomeações vindas dos e rec{!bemos su~estões. Fa1o com a 
ção prevista ao exer:!1cio do Parla- I . a. um apar Ministro.st maior slnrPtirlRde posp;fvPl, nohre- Sf'-
me-rv.arismo. E s~ estfj.beJ~ceria um 1 O SR. JOAO VILLABOAS - Com Entã-O, o Sr. 'Primeho-Mlni.stro - na dor. Vigorar::.se o pr~idenci~H,.mo e 
lmpas..~e. OCmo .se proceder, dai em I imenRo nrazer. naquele tempo, o Sr. Ta.ncred<> Neves a .sltuncão seria a mesma ou ninr. Se-
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nA-o vejamos: no perfodo de Qovêrno ltagens ou desvantagens. Por outro la~ O Sr. Li~na TCixeita - Seria con- 'de no regirne presidenc!al!sta. Fala• 
do sr. Jânio Quadros baixou-se a :rns- do, se ainda não se chegou à conclu- trai ndicadt1 e até perturbaria o plei .. 'se' eomo dizia o nobre Senador Lima 
trUção 204 com o que fêz ascender, de são, temos de convir que o próprio to. Disse V. Exa, muito bem que o ~'ixeira corn tôda razão. que o pov<t 
um dia pare o outro, o alto custo de Ato Adicional fixou o prazo para o DO!!fO_ já está sobrecarTega.do com as l}á est~ sentindo nada àe Bi.stemaa 
vida já naquela ocasião esmagador. plebiscito: nove meses antes do tér- ekwoes para Governador, SenadorA pre "dencials de Parlamentarismo ou 
Mas: viglsse o· sUitema parla-mentari..<;- mino do m~mdato do atual Pre~ident.e lnputado Federal, Deputado Estadual, Pres dencialismo, o que o povo sen~t 
ta e talvez o presidente Jânio Qua- da República, e a uma lei ordinária Prefeito. Vereador e, ainda, com a é a fome, é a carestia da vida, é q 
dt()S, pela sua só vontade, não pu· não poderá revogar disposição consti- s.plicaçã.o da cédula ümca nas Capt .. problema da -inflação. Realmente é a 
de$Se dar ex~ução à Instrução 204. tucíonal, alterando êsse prftzo. Ai e~t.á .tats, a confusão será mutto grande. que o povo está sofrendo imediata .. 
Dai a minha dúvida e também porque a dUiculdade maior. s.e. porém, os ju-j No particular, rep!to, estamos de mente. mas nenhmna solução serJa 
não sei se o pensamento do povo é nstas encontrarem solução, uma sal- acôrdo. Sou de opin:~ão que a comml~ mais acertada do que o retôrno M 
que V. Exa. alude. da, como se costuma dizer, a certos! ta seja feita antes ou depois do pleito. regime presidencial. Um Gabinete co• 

o Sr. Heribaldo Vieira _ permite e detenninados dispmitivos legais - O Sr. Paulo Coelho - Otimo que mo está constltmdo, num regime par• 
v. EX"' outro aParte? e. bac_haréís em D_h·eito, bem s~be- fô~se antes. . lamentar híbrido, pois não temos 

o SR. JOAO VILLASBOAS - Mui- mos, Já a conseguiram sem fera a O SR. JOAO VILLASBOAS - sistema parlamentar como bem sabt 
to agradeço o apa:r:-te do nobre Sena- Constituição ... Acho difícil, porém. Devémos ir ao povo antes que êle 'IV. l!:xa. sob o ponto· de vista técnico­
dOr Lima Teixeira. ouvirei o oobre Entendo, porem, que devemo!3 cnmul- venha a nós exigir atenção imediata juridico o que temos é um sistema 
senador por Sergipe. tar o pov~ para que êie manifeste $Ua i para a votação da emenda de rneu hibtido,· e nesse ~istema não pode .. 

o Sr. Heribaldo vieira-Nobre li- preferencw .. Tenha V. Exa. certeza I nobre colega, 19' Secretáno desta Ca· /moS dar solução pronta a essa erise 
der, permita-me contra-apartear o de q~e no d.m em que retornarmos ao sa. senado~ Argemjro de Figueir~do. grav1s~ima a que se refere o nobre 
nobre Senador pelo Estado da Bahia. Prestdenc1allsmo.- esrceva V. Exa. o V. Exa. disse que o Congres~o valo-~ Senador Lima Telxeira. Todos sabem 
Discute o parlamE.'ntarista dizendo o que lhe e~tou _dizendo - carr.inhare~ rizau-se. Justamen14;'! por isto receio, que uma crise politica, uma. crise so­
povo satisfeito com o regime paria- m_os pa~a a _dltatlura: O Parlam~n~o segun?~ observaçôes, . manifestações ·1 cial, uma crise e<:onômica, não M 
mentar. bízem os presldenciallstas na.o tera ma1s voz ahv~. outro Jamo contranas à apresentação de uma· I pode resolver sem gue a autoridade­
que o povo não quer o ref!:ime parla- Quadr"os aparecerá, e mtegratmehte. Emenda estabelecendo pa:ts. mais pró- .1 esteja concentrada, o mais possível, 
mentar. A melhor maneira de ~e .sa- em. tJ?d,!l- a plenitu~e, absorverá as ximo o plebi:'>Cito. O CongrNso, não )dentro de um n=-O"im<> dl"-o~~....," r'+;·­
ber é consultar o povo. os nr<"slden- atnbmçoes do E~ecuhvo. . . sOmente asseni1oreou-se, atribuindo lei. nas mãos de um Presidente da~ 
clalistas querem esta ronsulta, .mas O Sr. Argemiro de F2gue2redo - ao Conselho de Mi::listros, da facutda- Ret:niblica. \1. l.:!..}l.a. llat.l iJv ...... ··- --1' 
os parlamentaristas nl\o. porque te- Perm1te V. Exa. um aparte? de que a Constituição dava à Presi~ qua.ntas m.._edida~ podet·\am ter siõo 
tnem a resposta. Esta é a verdade. O SR. JOAO VILLASBOAS - dência · da República, como também tomadas dê n:onto. se n&n t; ...... c:,.. .. 
Por outro lado diz o nobre coletta '})ela ~oncederE>í com muito prnzer o apar- espoliou ao povo o direito de es~olher mos ésse organismo complexo de oa .. 
Bahia qu~ o povo quer resolver a sua te. a Y· Exa. mas desejo responder o Presi'!ente da :República. t;surpan- · binete para e.sLarmus ouuuuu, u~d .., ... r 
cr-ise, a crise de todos. a crise da fo>ne. pnmell"am~nte ao nobre tepresentan- dG-Jlte este direito em nos~ a votttção um, todos os componentes do Mjnis .. 
Isto está certo, p o importante. Mas, te da Ba.hm. dlreta e universal ·.para que o C::on- tério que nã ose libertaram nem se 
importante também p. oue o novo sen- ~e~ prez!ldo Cf?lega, Senador Lima gresso encontrasse esta f:,Olução para llibertarâo, das suas tendências na-
te que, em sete meses de gO\•fl.rno "Par- Teu:~na, .n~o crew que o retôrno ~o a crise. Mas não há como negar que 1 tul'ais politico-partidárias, das suas 
ll\.mt'nte.rista. a cri.se não foi modi- Preslden.::tahs?lo nos I e\~ e .a uma di- foj um esbulho ao Sr. João GmiJatt 

1
1 inclinações deixando, oom os cost\1 .. 

ficada seout:-r 8 t.('nnada. antes tem- tadura. ConfiO no patriOhsmo e no e ao povo também, Nó.s poderíamos, mes já inveterados que. temas, o Qa .. 
se a~ravado todo..-=; os dl.as. O artru- amor que demonstrou ao Brasil o Se- naquela oportunidade, não ter crr- I binete .sem funcionamento orgânica 
mentO do nobre se'"'ado-r Lil'l'la Tel- nhor Pre~~dente da República, o Hus- ceado tanto a at;:áo do Presidente da r "em um pensamento ~6 e único pa-i 
xeira de que o Sr. Jãnio Quadros n~o tre Dr. Jo~o Goular~. Repúblita a ponto de nao poder no- /"olu{{ão das crises nacionais. V. Exa. 
teria ~aixado a. tnstrucão nQ 2CM da . O Sr. Llma Tei;z:mra - Não me re- mear, e ficar amarrado a necessidade' procure saber, na data de hoje, quan­
SUMOC, no rP(time 1Jarl~mentsrhta, firo ao atual mas ao futuro Presi- de ~eus atos -sofrerem a homolovação do uma dR;;; maiores crises ê a de au .. 
poroue o Conselho de Ministros a Te- dente. dos Srs. Primeiro Ministro e Míni'i- caridade. onde está a sede da auto ... 
peUrla, n~o nrevaleCE' poroue a Ins- O SR. JOAO VILLA.SBOAS tros de Estado, de acôrdo V. Exa. ridade e nenhum brasileiro comci ... 
tr~ 204 continua até hoie. malgra- Esto_u certo de que de passe dos !3eUs acha que muitos fatos foram acrei'-- ente pod2rá respcnder. Ninguém sa~e 
do o COhselho de Minlst'l"l)._~ e o re- direitOS, dos ~eus podêres de Ptesi- c1dos a êstes para dlficultar a acf\o onde ela estã, se nas mão~ do Presi­
gime }'Jarlamentatl.sta, Como se vê, dente da Republlca ,S. Exa os exer- do Sr PresidentE• da Re)lública. Né~- df'l:lte da Repúbli.-:a. se nas do Prt­
nada do oue adn?iu o nustrr. Senllrio-r ee~â dentro_ das_ normas constitucio- -ie particular. concordo com v. E:xa. men o Mtmstro ou nas dos tuembros 
pela BAhia modifica a.ç aflrm~l~ivas nais. sem ':lOlaçoes_. . . sóbre a ex1gênc1a ou não do pleb1s-l do Gabmete, de quem. afmal. a ~u~ 
de v. EX•. e o IlustrE:' colega contmua Não deseJO jama1s que se modthque cito. toridflde pata a bOmção ciot- proble-
a esclarecer () ple-nário. o Ato Ad1m~mal, no pont() a que Vos-~ O Sr. Argemiro de P1gueiredo - mas nacwnals, paar a manutenção 

O SR. JOAO V"tLLASROAS - Mni- sa Excel.êncta se refere - o art. 25 - Permite V E:xa um aparte? da ordem jund1ca e das inst1tuicões 
to ~-rato aos apartes com que me hon- por me10 de Iei ordfnána V. Exa. O SR. JOAO VILLASBOAS repubJJCanas. E~tou de pleno acÔrdo 
!'aram os nobres Senarlo-res t>ela Ba- sa~e que, apesar de adv()gado do in- cotn muito pra2er. cem o bnlhante discurso que v. EXa. 
hia e s~-r!!ipe. RE>snonderei no nobre tenor, "Vivo manejando a. Constitui- I . . . . está pronunciando. 
Senador Lima Teixeira. "tfetivamente ção, e compreendo o que nela está es-1 O Sr. Arqe1mm_ de. fi'tguezredo -
0 povo eatá preocu"t:mdo e em 1ã lon- crito. No~re Senador ,Joa? Vtlla~b~as, e~t~u O SR. JOAO VIL?ASBO~S 

t d ' v b st J.. • ouvmào CClln a maiOr atençao o bn- Mu_.t.:..> g.a.~o a V._ Ex>~- ::Sr. Pl'MH.\ente-, 
~:.i~ : ~~:c~ps le~a~g~ d~ ~t~'to:ede O Sr. Ltm_a. Tei:retra - V. Exa. é Ih ante di~~u;s~ de V, _Exa G nobre aM1Stm1us,_ P?rLam-o! o decorrer de· dez 
-vida 8 -elevação ~tronl\mica dos nre- uÔ gr~nde Jurista. . colega ao lmcta~ seu d1scur~o! decla- ru se.-; de 1nel'c1a desse siSt~ma. p-ana-

'd i t 1 tmd d M SR. JOAO VILLASBOAS - rou que pertencia a um Partido qus, mentar. Age1·a, que entramos na a·J-
e~o f: P[r.~e%~~ 5 c~ re~n~etl ::ra~ Podemos faz~r a refonna ir.:ediata o:;ob o ponto de 'í'ista doutrinário. dava tra fne com um nõvo Conselho de 
~és de d~z meses' 8 es.~erilidadê dêsse dê.s.s~ dlspositwo. Assim como se v_o~culplena liberdadi~ a seus . elementos, Ministros, o Presidente désse cons"!lha 

1 t i ' 11 t em vmte e (lUatro horas() Ato Adrcro- sendo que nlgunc: d<>fendiarn o siste~ - de quem tenho <JUVído as melhol·e.s 
})a~s~3;;~ea~~mJOn~~e 0 °den~;;,'f~011ex,ie nal, no mesmo. tel_!lpo ou com um.ma padamerltar ·e oUtros e1·a'll a 'tá~ referÊncia.s, rmbora não o conheça 
hfurtdo fnfecu-ntlo ~mnrodutivo 0 S:~~cf mafs de rt_lltl~·no. pc:-deremos n~o-! vor cto presidencialísmo. o mesmo I pe.ssoalmf'nte - snuncia qup va. 1 s.J­
):>OVO r,si.l~r que st'> 1-esolva 0 probiema \ 1c ·lo na pa!"te referente ao :riebis-,acorre com remcão_no tn~ll PartidiJ. li~itar delr.gação je podl:"re.s para le­
d li f' t A d t d id 'u~ Cl 0· · ·Quero dar m~u npOio a todas a~ pn- z1qar. "'Xf'r'l" r a teglslaçao de>egao.a, 
t:mat>nTe ~ ~u~'nã~.c~~ 00 ~orio;p~ho d; O ~r. !ferfbalrlo Vieua - Está E>m 

1
Jlavras <me V. g:,:a. t("m pr(lnuncindo. a fim de ood~r atender à solução d'l 

l I t , - tramitaçao, nesta- Casa, a Emenda- o SR. JOllO VILLASBOAS _ I crbe. 
M n: roa QU~ s r;lmbd~,t mel~nrõ~ca.· ArgemJro Figuenedo. I Muito grato a V. Exa. i R:· t:l,•,o•Jri"'"''f' P-snrnos 1'l men.o..c: r e 
men e no 'Pl" nc 'P 0 . s P m _:.:,. ara O Sr. Lima T~ixeira - PerDelto · trê me es ,, a· 1 · ·õ T · · d 
saber se o povo quer ou n§o o :oaTla- - · ! o S:r. Ar.gemiro de 'fi'iqueiredo _ . s 5 _ . ~' s e, eu~ e&. . erm na a 
mentarismo. 'PTE"ci.c:amos ouvi-lo, ~- o sn. JOAO VlLLASBOAS --'A meu vêr a crise braRilE'il'a verifi~ I ~-t~;,.c0,, b'd~l~lt:'n,', 0 rtUnCJVn:lra nr.-.r­
cutâ.·lO, pre.scuhrr-lhf' o pe-n~amPnto. ·•· Q,ue:o declann-, u~::.cte .. ogo, Q•te 1 rarla depois da posse dD Sr. João P; ' t/~ r. ~9;? :~ !egal. Es.t.~u 
Disse b~m o Tepre~!'ntante de SE>r~ o Plebtsclto não H realiza em l:orliun-l GouJart é tf'SlJltante dn si c: tema par- ~" t.o rt Ql1P df>n -·. d_e.IH:•s t.r~:. Illf'.,:,:o:, 
gipe· os nresldencialistas cmerem ou e to com a eleição de- 7 de •mtHlJro.~ I Ja. menta'rista .instaurado' ·de forma I ~Si'>~ Com;elh(" de. MmJ?ttos nao re~ol­
se Consulte o 'POYO, imE>dlatam~nt.~ O Sr. Lima Teixeira - De pleno I ~normal. A História é ctêstes Cias -~~a ~"~ ump 11,~'crt (Je~~=s D-" .. ~?le~n,s 
através de n1!'bi~cito' ouerem q11e .te acôrdo com V. Exa. sabe V Exa que o parlarr:entari~m(l I a mcJa os., m a.n -~, r· ?r · f1 • 
onça a oninlão plibHc.a., no sentlrlo O . Sft. ~OAO V~!-ASBOAS sP. jnstntuou ·r. o Brasil não· por a~pl~ q~~e,1 u ~e-"~.e .... ~ogo ao-nam~e~rar-me Contra 
rle Mbf'l" se p1a Que-r A contln,lAI"~O Pleb1~c1to nao é ele1~aa m!\s urna l'aÇA_o de povo, não por I"eciamo th E'--_a d_le~,l~:1c d_ nod.re~ 
do pflrlamE'nta.rt~mo 011 Otll" se ret..orne c~n.sulta ?O povo. à qual eleitores ou Nação n\1o por lnfluêncin d er'("iniõr.~ O Sr. Tdmrr Tef:r:eira Pe!mite 
ao reqime presfdPnc'1a1. Mn~;t os tH\l"· nao respondem pelo vQto, manifes- de rlasses; foi introduzido uel<J 'P~-- V . .Ex~ um t!p::~.rto::? 
lnm.ent.etJst.M n~o queLPm con~,,Har o t~nda "'ua 'VGn~aoe. A 7 C\e ontubro I tnotismo do Cong:rp~so que. à cri.::f> o SR. JOAO V'ILLA ~E'OA.s 
pOV() potoue temPm o nroml•Wifltnen· vmdouro, quanuo_ !ereau)s em alg~ms de carát'"!r-po.',ftfco mili.,ar, cltu nm:'l C'.m '>a~ 1 ,SH·no 
to ponular, t~m R l"ert.P?"a dp oue a Estados..: onze _eletç~es ?nza yotnçoes fwluçiio tão n:'l.triót.ka, -.,ur se n'i.o a . o sr. L!ma Tei.reira _ N'".stt> pa"- ·..~ 
retmlsa ao P"'rlf'lroP-nhntRmCI ~!> manl- não ~era opor_runo mclmr mms o tra~~d.('s.~e. mesmo tendo nos;.:.a!' l"r'·l1r-el') .. t 
fe.o;t.arl\ por eo;TI"flt!'~Aors. rru:,;r,.rfl'l, balho dn l'f'~hz~ção do Plt'-bi~cito. Doe;- cõct: jurídica,;, teríamcs enlut.aôo v ~~i%~~oteft~i.~~rd1~~~~~:a~â~~ ~~1 :c ~ 

O Sr. T.fma T'"fTeira - pe-rmft.a v. vemor; reahzà-:o em. époc~ própr!a, Bf'fl."il. O Parlbrnentari~mo nã!') se im- c:~mns cte tnrrtda~ de emer~Pnr, 1 a r:á-
Fx'3 011hoo an:rrtf'l'} antes ou foge após às l:'l::>ições; In:\:<".

1 
tiutiu por r~·clamos da Naçt'lo p":i'r p;das. pr'mra:o. c;or.mt-JH)n oara Que .~e 

O S'R: JO.At) vtLLA8BOAR de qualquer fo-:·ma. eleve ser ato do uma !"eivindicação da Nação. A Naçfl,-, f'VH-ém o.~· ouPb.'"~·aHebra e ?S- inva-
com mu,fn Tl!'fl""""· atual .?o:n~re~_so, .. . , )I estava habituada ·ao remme Prel:.i~ :;Or~ qur "f' n:·.')""'·"-"'am na -prondr 1 ,."' 

. O Sr. LimQ TeJ:r,.'lra - Nãn no~-.o O 
1 
S.· LcnDaldo Vtetra - 1\JuJtO clenc:a1. Ocorreu. que o Parlaml!ntl'l~ alheia. N~.,:.a fa.-,e 0 Con~rP."-c:r f'~""'~_;\ 

d11.~r qu~ !':f'1a, rPqlmpntf' n:n·1am<>'11~ bem. ~ . . ris·mn foi instit.uido numa época irn- fllls~·ntP. po:quP nó.~ est!fnf'mos 
t!l-ruc::ta. Ef-:hmn~ "':'1 fac:"' dP P'!{nert:'!- O Sr. Lhnn l'en:mra - No parti- pr~pria p<lrqt:e. como dt"C'.lnral'am vil- rammmh'1, p;"IPA 0 Mir.,strc d~ b.e~~ 
twa, de nh.c:erVAf'8"'1. <;nnr'~T"r'ln cnm lcular, e;,t~mo~ <'te pltmo acõ!·do. Pri~ 1·ios sen~dores. aqui. o Senh.o, J:>:"~nl.o <;Os cr1178 n05 Uf',;'t' p~>r!Wo. men caro 
V.~ quanto fi. cnm•emêr.cta dP uma meir~ Pf!•que- 8ómrnte uma eD',e:Jdn. Coelho e V. Exa. reafínnou com ên~ colrrr~!l :@:Jp tfrn t.õda ra

7
!!i:c 0 ,,c-;.~ 0 con!=;llltll no :nClvo... . consbtucwttal P'.Jderá rezol\'Cr o eaos; fa~~P. s.!ém de surprPPhàPr 0 pnv(t pede deJegadi.c de- norté:l's t, "0s rn~.s-

0 Sr. Herrbalã~ Vzelra - Muito segundo, porqne n~o ~ conveni.ent~ l"'m a lmplautação de Llm rC>O"lm~ Ql'fi' ct 
bem. - • • !venha o PúV'l trulmfNí:tr-sc a bvor,f:l~ não Ctl''l·,a. o n•rJ•m•nt•r,·,-n ,_,q" • ~vr'"'"n'o,~ C'·)~l'.''d;-la_ PRrr> qu" 

0 S r,· 7' t . 1:'.--. .-. ~ " .,, h l1lt'f',<-.<:p "'l$.<:lm. B •"IJI<(•rt 11 nl'1ç.f'lp {"· 0 r. tmrr P1TP1rt't - •• , ('mbMl't ou con rn o ~Parlnment!lr~:srno no dif'l. violou ms.ís m: direitos aue ron.:;irl"- Govê-rno 1msnhâ n?Cl vir a deb'f:v ao­
reconheça in~ufidente ~c~"' n~,..,~".,."' em Qlle 8€ vf'.o rP.al!zar RS el~içCes. li c-n sàqui:"idc'S do Sr. {>resld~ntr> d~ n1•-l:1mE'ntl'l.rism0 o..~ E;>rrnf-: a~ -"~-r,;!­
}Jtlr1odn df' un;ol!-rnn -nr>~l!>.,.,..,.,,. ..... ,.,+r~. O SR JOA.O VILLASBOA.S - R.epública, que havia ~tclo t>leifro n..,r~ d:lrl"'"' p a~ vlr'"'~;•nrJf's que, porventu-
para dar a noçao exata das suas -van- Exatamente. \exercer o seu cargo em tóda plenitu- ra. vcnhn n. E>n~•mt.r~r 



- .. •n•..., ............ ...,.,.ml\, . .n.t-...-:;~~v ••u·'l.~wtJUi\lf\L \beça o IJ} '- .. -~'...llho de 1962 
~~-~'=~~~~~~~===-=-~=-~~~~~=-=-""~~=-~=e=--=----~=-=-~~~~~=o~=---~------.--,------~~----~~~~-=~~-~-~ l 

O SR. JOAO VILLASBóAS -J sores dos atos dos Ministros, impi)S!~ 1 ção de núcleos de cultura. da s.:-ringuei~ Jsilia, temos dois ministérios: um !ll-n ... 
Sr. Pres.d~ntc, nâo me convmce o tores da.s suas ações; p..'Lss.::mo.s a nos ro.. o., nucleos prosperaram e, ah, se c10nando no R10 de Janc;..ro e td "" 

aparLe d~ tne'.l nobre cole.:;a. Senado, I s:;brepor aos M.r_i.sttos e .ao p;oprw I or'='a.rt • ...:u...arn dOJ.S povoados, duas vtl~ I p:::queninn. ,p....rte funcwnandJ ".Jl 
LJU..l Iç...xe;ra. L1 e ouv1 a expo.3lÇão Pre~;ldent,e da R pu~l1ca. Come?- mo.s ( .n~.-ere.,_<;an~es - Eelterra e Fordlàndla .ara.sUi.a. 
c. o Sr. P!imel;o Mm:stro e reh no, a ucs vJc.nr cvm l.U. e1Lu:. exc~:..:.<>lv...s, •- que a1non ex1.stem. o Sr rcrnandes TávJra _ p~ ' 1 
D a.ryo _0/lC.al as te~ ::.s q.ue S. Exç ! dueitos _e.s.ses q c• o nob1 e_ S~ n~or ! A Cl~. I' ur lnall.ltiial_ do Br:;.!lil ~rve v . .E:<:a·. um np:trte? ~ 
.c..t·s _J.:.. m;e;c-_;r p.:.:~ so!ucwnar a crlsc 1 pela B.lbla, Pnt.c.1:ie qu~ n<!O nos o.:-, d:! u.• .. M a ~CJJàO tqrJuU.l~tt.. llo l!!-··1 0 SR. LOBA O DA ·siLV~h1.' 
nac,on.ul; Nenh<tz.nil de.e.-~_ex.ge q..<~l-1 ycrncs d spoj{lr. se n.J(• n...s d;.,;po~ ~uu.J UlJ_f'::-...<..., p;;;r t..·e.:~ m.JWYCJ.S llill- Com tcdo 0 pr.~zer. 
<i.·.l~!' l<;:_;.~ .• a·,.~·o tl.C e:ne.:;;:.ncl3.. Par.:: J""•.Jl-., a~.~<>- o r.:~-l.~te co"'l .. Uu.-tr::-....... r\;n:J..t..;. 0 Sr f· n·nd[>s Tá.··ora _ \ , 
t:J:da.s- _t_;mas. UI•la. te:~ at~·-;J~ ~o c..><.p<., ~ a!rcf.ad~. i~H:erp D?.tJ:\.1_ de 3-:-"i. tli·! O p .•. nd~·o, 1i m:>rte d::: Hr:nry- Fcrd, , Exc.,tên~ , "'c-~ •rc.:u-ee ·de nlli~: , -
(L co::UilC.1.ÇO.:..o le;:61aU·:.::. n:::.cn.mal. J çoe., lt'J.L:,[atn·~.-; f' e::e:'tJ~s~-"- }.::> re-' J8..o q~.e 1.: ... IJJ; .... u cn gra.:lo<! .. p·r:-\ ". :3 

• • Íuíal'fl 0 d,,,,. 0 m .L, 
$.::nl c~n.r;. a o~·,.:6 ::·;~.o a· poct·~.-e,<;,, ·~.~; ...... 1; ·, •. (<';•: .1J ,;:.1. i,_,a n.::'J o.::::u-~·e. I í.1i.'os G::'a. .-.. F.:rcL 0 A..nJ. ôntca. que a PdO~J.pu ~ '-1 ~. •1 ~c·;..,c. · ' 1'.~13 p;:,~.-<'..:i sup ·rwe:~.;1J~·oiv.ctor, c~mc: O E.-.:~utivo e::~c·J-'l, o LP:JLSI:i!.h-o lr- ·1-"L:-d c:~:....~ ~-· . .t C':.JS sun. indú.>tna nc da _I lln_d:r:.:o F\)•d m1 1!. P P · .... c ~ · 

.._ In;;;~...tt.!nj,~ :vM p:is~',s nó.i"dkos e' ~;l.::~a. ~Si:\. a. rc\;:.'J PJf QU~ ~p·•!o.!o~t ;,:,_,_, 0 - ... ~.::.- ,.:.,:i~a:..oe ~tdns [:..:> P-!;'2-.:: ~:::~rm'!~:"s _I_l': ?rrut .'!I':ü:5 r~rt.,:".i·~i.l 
norulZ.il!t: 1~c.s po.Ls~d ó.::mn~d..;.:; pr:.:i ;;:e mt·n~emf'nte, t" t;;~~ t).He v. Fx-' (~2-\e tJ'T.oJ!·:t t:>.'O o D12.t2r:al n·::::.:n:\rio da Ama.?oa1a p.2.ra es!>a e~-~~..ll't_:,., 
l.~-·~ .. ~ e o lf.ur:~.-~.o, o };3rl~mr: ::-:- _! f:::nde cem t~n:·o l·rllho nê~t3 cll.s.cur"'a. ~ ~ .~"~-~ c.P:cs . .Oa.i o. ne~e.t,~l.à..cde de \ 'J o:".çs ~cs ~.::'::-cnos. que fi, F"rtnn;Ut r: 
r ~.·.._10 fur:.:!loLJ nay1 dm.tnte-. };o:. o_ t-.Fi,, Jtb.O VL·',·f-1.~8(1.'\S - ~t.n.::-~r. m.') d no A:lia:t:On:ts ,c~:no e1n é u~n. arvcre q~Je :w m:dra.., e;n ~..ra:~c; 

•]::1\'~Cs s:úC:::.sen7cJ-r:ê.c.;, en·r.·t.:.n .. o Ct;n~ado n. l/, L'l:-_1, nou:·e SrnHdar o.:.t.·c:.:i p_·; .. ·:.; elo m:.mdo, nuccc.<> de um.é'ede e a '.!'r<a do Tf'!l~.fr.'i_ é L -
lt'tt:.. J::-!?-::;.:l;'i':.o r ... r ccc~!"es tr:n ~: 1 he.t..Hu~D \d ir.1. t::i·, _p;e_;_rirn;e, ter- p.:m::c LJ .:;::jn;::uríxa. ?.l:Jr~o Hcnry t~mente um~a. dl\S m_['~Os :tLHV1CS[IS rt 
.' c.>ns<.jtuido em dit.adura.s dos Pdme1- m na decla:·<m<io. p-::r.sn:\am2n e, I'Jl'> .t'-~.ci. E.:"'·" f,\..trt::::sNrs 'láo p:-o se:; ui- to~a u. re1•ao ~·:n~zoru~:;~.; t:Jor con r'-
1-IJ.:. _~.lJI . .-.u-cs. 1t:u.tos 0, UJ,,'m;ú;,s d. co'11l1ater:'l, n[''>t~ C:\;.~., in.".Mrn .. e- r::!:u n:'s:.:: r·r\r:.ram:!., e e,;:lo~.::.ram ou~ r ?,'Ul~tc, ~es~~- se-cura tb. terra. tn,-· .­
f:H<!rr.o de Portu;::;:.~l, d.l Cb.panhr-, n-:: rneni.e, contra e .... q ü~-"-br'-~t.o de po- ::·a c:.ent::.::to. ijéhtc'l Vle-ram ns p-o~;.~. A ~rm;n~--~-
J',fd.co. e na A.sia. (;lJde tnc·.:nt;.am:s t ::: ... :. r:>u t. _.. ·J.,;. t:J;J~ . •. ~e a tns:..~- o .:-e't;m.o motiY.o de terem. sido r"'. nf.o Fr:: àr..;:-ovotveu ,J!"'ll e as rr· -
L.t~~cres c.Jmo }f:.;:;.su e N~hru, q_ue lação_ da Oit~aura e!~1 ,n~s."~ :á:rla. J.~:.nr:~- ..... r.c;a. sa.s p.d~~-'ç-Jes dJ Fo;.·d, I ~ss tlCB:brtrt>m por pre_judic<>r e Fo··d 
e.ú'e.xn.m n.lS m.1os o pO<Ier de 1e;us-- . t n·: nc·n · GJ n . .;..,J de-ve:- l'::U ze:·.c·ri.l. e F.Jrd • .:llld:n, p;·::-nd~~Ee reconl1e~u gue errava porque cont.:•­
hr r o d~ e:x::cu~ar. Na r;·~,n~a. o Ge- 1 õ.e t:ogisladcre.5:,_ a 1\m àe vJta~-mos L'"- c.:J t::.:o <.lc as s~rlngu;:..ra..s náo ~e.rem 1 çou a fJ.?er a plPn:açii:o antes de t~':-

,:P ·.;aJ De Oanll"", i.;ualmrnte pos.sul' L~;s c.:- Qu.' n .... a :•q :" ·-1 •. ,~;:J''!"". ,;;:: . enxertc.dr...s e. tntJ.-o, a c!outide:a q~e frito o Qt!€' de" h. isto é, proc•Jr;•r 
·.---:-:-:cesso de podêres - o de leóisla.r e I delas hou~er n~ce,s;;dF.de para ex.e- ·é tuns. doent;>n, ~J.S. fôlh::.~ -: at.aca a região mais a;;>"o?.tiada. A o. pin~.ão di1.S 

<> r.e t.·xet:utar. cutar refotmas lmt>C..<iu!--, t:Jtt.O l-tu."- t.crin~u 2l:·a n.1:.ra e p.:eJUdtca. 6ran- Pntend.•dos ~" O'lal ac"õed:to. p-·amPn­
, O Sr. Fernandes Távora - Permite : o rest.abel~cj;mf>n:.o ::l'J f"b'1~te::::rnro!l~ ~ d:>m(Óte vs p:::'lntáçõe.s. AS planta-:õ:<s te, -porQue' t.,-u;nlJ~m r.onh:::co a re$iâ 'l, 
i''. EX!!- outro ap~rte? f ~o payo bra~ll:no, o es.t-ancamento d. di\ Fordil2nd.:a e de Be!te.rra, come- é de que f•ste fa/o fo1 a: causa prin­
' O bR. J':JA.CJ VlLLASBOAS - mf 2 ~f o. T ... -J .. v e· P~' ?- 1>"as m"dl- çam avara a ser atac.ad~ por e.s!:a c'oo' d., ind'ferença da .Empré.sa Ford 
Co·n muito pra.t.t::. I da.s temoo _legl~la:;ão ampla e até mPs- áo~;J~a;' nJ.a oQ.:.ta.n:.e, tcru.m p!anta- na Amazônla, 

\ O Sr. Fen1andes Távora -O nesse mo, de ~J.tUr za p..;1lal. _par<.·. sust..e.~· a\ da..s e.tn Be!t~;·n e ent Fordi:á.r.:{li:. dm: o SR. LCBAO DA S-T!NEIRA -
_m)Jre co-lega, Senador Argemi:o <i~. exp.ora~a_o que vem solr.'ndo o povo, a t;·ês milllõc.s de seringueiras e ex- Mu:to a~ad'cça o ept~rte do nobre Se· 
;X:gue:reê.o, etrl~ui a p:·incipJl fallu: j na~ s:.ul b.olS_~_. ,. port:tda.s d!à:'iarnente per aqu.§le pe.s· nadar Fe!'nandPS Távora muito. in­
cj > p~rlamentar.smo atu?l à falta de· cr · p,e,t .ente, d ._vPmtJ~. caminhar ~oal do hoje z:.:.-tabcrecJmento. Rural t~ressn.do ta!l'lbém pelas coisas <h 
~ ltorJdade. Pet~gunto a V .. Ex' e a. I p~ra_ o pov?, con:'tlta-lo so>Jre<> a,pcr- '.fqai..j3. 4·Je en.::ampou as aL-JV~d!.'.d'e .\mncnas, "Vil'to c~mo o Nord~st<. 

'·f. m.s:dor Argcmiro de Fi<?;J2lredo, }?-a-
1 

man ·nc1a c~ o reztmf:' 1 _ql~e ~ s~n •• ~o:· da ;_;o~-d lnduss~al do. Et<~-sl.l. O ao- semn~e tev€', nqQPela. rt>gif.~. a. pr~­
'V ·rá TI:> Bresll ur:t h-:-m m, tnV€stld'J - está s .. ndo con~ nado por tôdr> vêrr.o .Federal C:lmprou, ou m::-lhor, C'ic"~ co1?bora~;;o do tralJa:litn de seu• 
111. qu::tJ.d!'de de_ Primeiro Mi~t.-o ( p~rte S"' fór p:·ecJH~, façlmos um~ adquiriu shnbà:lc.:-.mente aq11êle.s gn~_n· filhos. Concordo eom v. Ex a. em 
c o3z d~ cumpnr a.s sues fun-;oe<>? i Emenda à CmlSt:itui~?o, e~cnd!t qu. des est..abe]ec~mentos de Ford - d1go ?,"'l'n~ n"'nt~ n'>utr"''l. não De f te 

:re:-de que htt;a. u.n hJmrm c:tprz d --me parece- Já !01 focalmada pelo·siffi'Jô:ica.mf-nte porque a Cia F<lid ~ · s. · · a_ 
lfi ~empenhar ás su';ls fum·õe-s como a n"bre F<>,'1adnr LJma Te;xeira. E.'>• e- Indu ~tiat dl} E.r-i>.Sil e s~us est~belec!- a~ ser~~uelr~s .~e ddsenvolvem mala 
[.~i àetrrmina não havtrá. falta de au- jamcs pr~sem'e.5. Sr. Presldr:nte, p::na . ~· foram vendidos ao Brasil pela ~n, 8 rea .Qe.c; um; 95 0 que na.s par· 
/~t~rlOade o que falta ao Brasil é um votá-:a reduzindo o po.zo para a con- :flle .. ~roÍnc'a. i.ru;,l··n'flC'"'nte de ';) m ... bs mais alt~s. mas acont.ece que hoje. 
ln!nem Caplz; e s; o Bra..;;il nã-o en- sult_'\ à opinião. oúb'ica. Sgb~;oemns, ~p L q·ua'ndo ralE:~ 'IDuito.s bilhões, .H há urna t~~n'Cn a~rfccl~ trar.o:fdn,-àos 
-c ,~tra. então 0 Bra.slJ n~o f'Xi. .. :'e. \ entao, Sr. Presidente, se o Congresso "D~c~ duas p.~U"na.!i cidad~ estão clones. de um no'!o e12x-erto, pelo qu!!.J 

o SR. JOAO VTTT ASBD!\S _ n:c~-cJeu b"'ll. m~·tru·.nt~O no R:-~si1 o ? 11 G. e 1 ntada c~m hospHal s"'rviço P<J ~e-rln';UCÍ'"as nao sao atncadas pe1l 
.1\:u·to obri~adJ a v. E~lJ. • ! re~!me Parlammtar ou. se deve~c-s. ~e J1~a a{x:rrcftamente orgarLzzdo e I doutíd.rla do:>nNl que é ;.tma do~nça 

'.· Respondendo ao seu aparte. direi. r·tomq.r !J.O ?residencf:l!rsmo. (Mutto fun"~Onando r-t:$U..:.armente. AO pas- d))s fõ ~~s. Assim. a técmca moderna 
-(1te o ~a!lamcnt_arisrno é p•n GJv::-rnc I bentf Multo benzi Palmas). MH' ~8 Citt. F.::rd rndu.!itrial para 0 já corr!gJ.u essa parte. 
êe dPc'M-o coletJ~·a e por isso mesmo o SR. PRESI.OE:\TtfE: I Bra:>~l 0 GOYêrzlO Federal criou uma, 

1
° Sr; Ff'ôTn!!ncJ!-~~~ TtzvMa

1 
- SE> r.. 

é nm Govêrno fraco. au· \" \üa 0 Estabelech'nento Ru- n entacao. f s.se e a. em ugar adr .. 
o Sr: Fernartr1f's !ávwa -:- Desde, Srs. Se:rtn~ore.s, tõ..ia matf,rla _dn l ratci~ T~pajós, e começamos Jogo' f'l.l"'dl') dari-t mtt_lJ ~"'Ultado do guJ 

(I'Uf'. h :'1m um Primeiro M!m.stro ca~ t ~rdem do Dia B.?tá em fase c.e voc'a-~ a SE'n.ll' 0 de:.:t!nio da glande o)ra de I nos aJtos da re<rlaO ta.pajõni~a . 
... T .n-Jt.~do de sua diJ;t"nidade. de seus, çao. Sendo ev_Id .. ent~ a falta d~ F"ord na Amnzôoia.. Lamentàvelmente O S:R. LOBA. O DA S!LVE!RA -
~ .. --~r-s. o Gov.smo t.:-,.â f!Utoridarle e. 1 quorum, a mater1a ~Jca transferida dev•mos confessar que 0 li!$tabel~ci .. ~.fo;tS mr<~mo e.c:-c;-ftn S"; serinzueiras e5-
':r•:· ~'"'"'s.e~uinte, tudo marchará dentro para a Ordem do V1a da ses.sao de\ me~o Rurol de Tepajôs por u:na s~- tã.o- sP.ndo trab!tlhadas, cortadas, ex­
<l.r. te!. I amanhã. rie de mot.!vos, entre êle.o:;: n. !sita -ie trn!do o latex e fXl'}ortado em ~ran1e­
l 0 SR. JOAO VILLASBóAS _ H~ orndorrs -lnscrltcs para. esta! d•rânüca da sen'll,~o públrco, não e-stá e~ca 1a pe~a o sul do Pl.'lfs, Msf.s não 
... r.'..!l no"re s·n·dor Fer"•nde·" T~ o-po.tunidade.l l fllnC"ianando r;:<~ult~rrnfnte-. As con- é fefto pela faH::t de r-e~urso-:- próprios. 
v. r~•-·· .., ... " U'-' "'o::.-· Tem a paavra. o nobre Senador . -- · -- d à,, r· dá t '\'ora d"ve compre-ende,. oueo 0 jJ.H') l b- d 5 .1 1 I tnt:wçoes que s.. Untao eve q H~.e ~ :uão não lhes em empo DlJDl'-

Lt.r'·c':on<>l diluiu a autoridade d Ptl .... Lo ao a. l ve ra.. E'13t-Rbt>lt>cimento sno sempre pagas tlmo. 
l;t;1":ro Min1.stro. 0 o SR. LOBA.O DA STL\"EIRA: at.r1'.S3das. Na. .re?ente v~~l'~em que 5". Presidente, aqui vai U'lla. obser-
1 o sr Fernandes Távora _ Mas • . . a~é a ti fiz, encontrei operárws. traba~ vaeão Nn tPmpo procede>nt-e. ~ a de~ 
('nt-1o, Que se modifique 0 Ato Adicio~ <Nao ~01 Tkt;tsto peto orador) -_sr.; !hadoreg rure:is, gs.nllétndo s_els m_U que no Fst~b~ll'>:'Íffif'nto Ru,.al de Ta-
nal. PrE.s.Iden~~. a. mw~a c<-..;.o. err~ ... ..t ~ cruzz-iros, z:;cncs que o s:.\láno mim- P"'iós um mtlhfio dessas serin~uelras 

o SR. JOAO VU..LASBOAS _ n~st~ PaiS, nowd.amente no Serviço Imo da regrao. Qtle é de Cr$ s.ono.~. n5o oot:'io sendo c~:rtadas. por falta 
I{N3n se pode tocar 110 Ato Adlchmll. Pubhco. Felizmente, depois. d~ ape1os .,.C:t?nJ· c1~ rpcur~os da {1ni?o e dos recurso.s 
ltnr:n para so rner o Piebfsclto QUE' Esta a!Irmatfva, que :rarece ter ao;- nucs junto ao Mim terio da A ~· 1~111- d-1 1>"6pr1o estabel~:mento para bt?ne­
't- f';'ll'a ~e consuTtá.-Jo se deseja ou não pecto unipess-oaJ, .se evJ.dencia dos ~~ tura. cons~1ulmos fô".~-€', r~ga ft _d 1fe-- f'c~á-Jo, p'\ra extrar.r o I~t~x, que tan. • 

.~J .... ~imt".,r sob PEse regime. fatos por nós obServadcs. renr:-a hs.vi::s, entre o sa~á.no antigo e ta fHlta nos fa.z. QUf'r d:zer. enquanto 
Sr. Prf'sidente, não se pode toea.r O saudoso do-utor oet·,mO Vargas, o atual. n BrnsU carece, de bo-rracha e a ad~ 

:tl~ A ~n "-tirfr>n<~I norque o Congresso interessado no hem público e no bom Quando Ford dtbcou o Estabeleci- qulre no e.stran~eiro nJS ~_tabf'led-
inv:st1u-$e no poder d" nomeaT M'- funcionamento do Servt<;o Público t B,ural de '!'apa~ós ah estava mentos do Governo um m1lháo de 
tt'·~-· (!~ de e:e~er Pre.sidentes de criou o Departamento AdmJnLstrattvo ~n ~"queno núnH~ro de embarcn~õf'S seringueins estão abandona-d::!<J, sem 
'Fru•'blíca: a<:;:_ AssembJéie.<J Legislati~ do Serviço PúbliCO, colà o ol::.ljetivo de ara~ ervir não só o estabeleciménto prcduzir ... 
~m: ;, no tf<> eleger~m ~s Governadores estruturar· o Serviço Públko de todo ~u.,.al srnas a tôda regtão 12 emb&t.. O Sr. Paulo Coelho - Nada jtLSU .. 
~"' F'stado, conseQt\?ntemente não o Pafs. Me.s parece que o DASP - caÇõ~· um grande rebocador lancha.s fie<~. ts."'e sbnnd:>no. 
C'l"rr'll p.c;<:mnJr a Rtitude nobilíssima sigla pela qual s-e conhece o Depar- lanchõ~" alvs.ren..,a.s. l.oament'.àvelmen.. O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
(:}~ ~c:r João Goulart, aceitando res-- tarnento Administtatlvo do Serviço te de tÕdo êSSe ft-oo -patrtmbn1o _ 12 .. . estss se;imrueiras seriam uma 
.:t.n""n d')s seus pcdêre.L Pút?lico - se preocupa m~~. com o embarcações _ .restsm apenas dm~:s grande fonte de div1sM. n~o só de 

C! a:morps<>o qwr continuar co-m ., cara.ter formal do &~~·v120 Púb.rco, co-m e functona.ndo ern situação "Precária. receita para a Onlâo, como vara tu .. 
a>'l~\r. Quer ex?rcê-1o, amanhá. _na a sua e:trutura, e :nao con: o seu F.o;sas 12 embarcnr-ões Que va~em apro- prir de matérla prima as fndt'i.stria.s 
~-··•_ h~ do p,-p<d"!A~n#~ dn Rep(Ibllca funcionamento, con~ sua dmâmlca., ximadamente qu!:Óhrntos mHhões, por do sul. Dai o q~e afirmei, a neces­
if . • ~G quer devolve-la ao povo .O"a.S1· que é a parte ma.s e~enc:al, mais faga dP ot-+0 milhões C: C' cruzeiros para side.de da dmã.tntca dos serviços pú­
'lf:'~""' . . . fu_nt:l~mental. a. meu ver, do Serviço consertá-las estão j~adas Bo aban.. blicos, dêle functonar entrozado com 

() <;-r. 1Ifriba7M Vu•1ra - I'ermtte pubhco. · dono E' um verdadeiro crime eontJ-a os Mfnistérios, com os óro;;;ãoo com· 
;v. EY-:a mal."'_ um apart"? ~t~ m~nhss observa~3es vêm A 0 pat'nmônfo da naçf!o. 'J)etentes. atravé:; de inspeção pe.-m~-

0 SR. JOAO VILLAS~OAS - prop&nto do que venho. d! verlflcar o Mlnlstê.,.io d~ A'rflCllltura precisa nente. que s:!ria a orientação, o consr-
Cc,., mui. to ~razr-r. . . , no meu Estado. em v\Srta a regi3o t':mlar p-rovidências imediatas. enér- lho a 'Ve--rificação daquilo que êsses 

o t:r. Henbaldo Vtetn..•- E .tost-a- do Ba!xo_Am_azonas e do Tâpa1ó!:, giee.r.. urgentea. Nos estabelecimentos estabelecimentos preci.'l&-m para bem 
rnr'.1te o que teme o nobre Senador! onde e;~tão Situados gfand~ã nycleos come.fct(lis e banc~rios existem i.n..c;pe- run~'fi"Ntr· i" ,..o,.a hrm <:.ervir â Nacão. 
[,;1.,, T:>\""':~a. quan~'l pensa qlle, vol-\colon~ms formado.s.?eo ~o /fHJn- tores que percorrem 0-s re~H~'"'s, per- O Sr. Paulo Coelho- Ninguém 
t:.mdo o Presldenr.ial!sm~. o Cor.gres.so dustnal norte-amerH.ano q:-~.ç 0 en- m os serviço-s pa.ra. saber quais quet sair do w.falto para ir para o 
re"'d r~ a "''l'l ~ub<=t~ncm e.~a. fôrça I ry Ford. corre ' b 
tl'lf' _ s ~-· d"ve"iÍ:l. conloreender ....;. Em 1921 o Govén1o do meu ~ta.- as dlfjculCfadf'S, .os em ara<;.os que Amnzcnas. , 
e~t~a··a.~~ dr>c; .~nf'~ 2 ~·in: 1 ;"Õ"'>. ofl~ do, sob a (uaçâo de um rr:and.e esta- surgem. No S~r\'.:l'o P9hHe:'> !9:1 n§.ol O SR. LO~A9 DA S!LVE!~!'l -; 

- .... d ÍP"'i.sla"' e não de exE-cutar . d:<:-ts o doutor Pfonísio Bentes con- acantece. Os serv1ços publicos nos Ec;. .. V. Exa. tem 1azao na afll'matna qu.~ 
t~~ ·~ .c;~strma. P:lrJ:Jm-nt"r, como ~ l c~cteU à Cia. Industrial do Bra<:lJ t9d~ vivem ab!!nd.onados e, at.ua1- acab~ .d? b.zer. Nossos agrônomo..;;, 
p(!<'''lm"'s dl'·~n"""los dP .!'i.?-r, s!mpies-·1 •rrsnde trf:to de terras às mar.;ens do 'm:-nt~. m'li~ ab:'ln·'r•'l"'dos do Qlle\ vetermar.os, em vez de J?rot:urarem os 
~rnt.:>, lrg:sla-dores; t'Vrnamo-ncs cen-! ·ntp3.j&s. par~ se dedicâ-~a.s à. ~orma· l I!t:m~.::t.. Dcpo;.:, d'l.- mudant.a pa.rR Boa- centras das gmnde.s proouço-t'~ d<> .Pat.:J 



Têrça-feira 1 i 

,..ara fiscalizá-las e orientã-las prefe­
rem Jter burocratas nas grandes cen~ 
tTOB, porque a. vida é mais cômoda, 
mais fácU, 

Assim, o velho estabelecimento ru~ 
Tal do Tapajós, obra fundada. por Ford 
e de grandes beneficios para. a região, 
continua. abandonada e despresada 
pelos poderes púbticoo. Costuma-se 
dizer que o Estado é m.au patrão~ mas 
o Estado só é mau patrão, quando o 
patrão é mau. Ainda. recentemente, 
quando o Est:,do de São Paulo encam­
pou a companhia Paulista de Estrad<\ 
de Ferro, houve uma preocupação ge­
ral; todo mundo sentiu - até eu 
mesmo - que aquela grande obra iri.l 
desaparecer, ou entrar em declinio, 
ma.s ago.ra vejo publicidade a respeito, 
tm que o Governador Carvalho Pinto 
diminuiu as- tarifas, e o preço das 
passagens e aumentou a receita da 
estrada. E' coisa notável que vale sa.-
1ientar nesta- oportunidade, quando 
todo o País sente <:amo um desalento 
que aquela e.strada desapropriada pelo 
Govêrno .ia entrar em declínio. Mas 
quando o patrão é bom, pode faze: 
produzir, pode levantar, soerguer uma 
emprêsa da. natureza daquela que 
Ford fund::m na região Amazônica. 

O Sr. Fernandes Távora - Mas o 
'Bstado de São Pauio tent a .sorte de 
possuir o Governador Carvalho Pinto 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA -
V. Exa. tem inteira razã-o na afir­
mativa que fa.z e eu ~tou de pleno 
acôrdo. 

Peço a atenção do Governo Federal. 
Oo Ministêrio da AgricultUl'a, par a 
que deem melhor atenção aos ptoble­
ma.s que tocam de perto ao Estabele­
cimento Rural de Tapajós. seu aban· 
dono ou declinio importará num de­
mêrito para ná$, brasileiros; .dgnifi­
cará QU.e não tivem06 capacidade de 
levar avante aquilo que a con1panh~a 
Ford Industrial do Brasil fundou na 
Amazônia. 

E' com pesar que faço esta observa­
ção. Tenho entretanto esperança de 
que o Govérno Federal há de recupe­
rar aquêle rico patrimônio fundado 
em plena selvr. amazônica que corr:o 
ncleo de co1onização e trabalho que 
t€m prestado, inegàvelment.e, rele­
vnn ~"s :::erviços à rgjão e ao. Brasil. 

Em 1959, quando se fazia a muM 
dan.;a da companhia Ford Indu: trial 
do Brasil para o Estahelecimento .tu­
ral de Tapajó.s, tive oportunidade de 
as.'listir ao:; atos de mudanças e notei 
que ela :epresf'ntava um grande cen~ 
tro de atividades, o'1de as mulheres 
trabalhando no- cone da seringueira, 
chegavam a perceber duzentos e tre­
zentOs cruzeiros numa manhã. No ~e­
ringal de cuJtjvo a.s terras foram be-. 
nt>ficia.das, e, com as grandes estl'a· 
das, as mulheres faziam o percucso 
sem dificuldades, tra-balhando lado a 
lado com os homens. As mulhere~ 
chegavam a ganhar em média de nove 
a de zmil cruzeiros mensais, naquele 
tembpo importância :nuH.o superior ao 
.salário-mínimo da região. 

Hoje, todo êsse serviço vai de<"apare~ 
enedo, os colonos vão abandon:mr'Jf\ 
lentamente a rrgião. diante dn in~ 
cúrla. e da incapacidade do Govêrn" 
Fedrral em :"~E'nliPr a<'s l'E'C?amas e 
à..c; necersidades daquela fonte d ri~ 
qnra. 

Este.s, St. Presidente, a~ p~1avral' 
flUe deHjaya proferir, na certe?a rlf' 
que o Minisrério d~ Mrri('~lltura e o 

• Govêrno FPderal '!)O!;sam dar melhor 
at':'nÇ"~~o àr:,1e1a emp!·f-sa que um ~s­
tran'!Pirr ft.mdcu obra pioneira df'n~ 
tro da nróryria sPlva ~m?.,ônira. \Mui­
to bem; Muito bem; Palmas). 

0 SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o TI,Qbre Senador 
Lima Te-ixeira. 

O SR LI'l\IA 'l'EIXEIRA: 

(Sem revi.ç,Yn do nrador\ - Sl'nl,or 
Prf'si~pnt"', tal QUfll o nGhre s~n:-nnr 
Jnn .-. vm~boas, vou fccalizar assunto 
poli tiro. 

• 
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s. Ex~. um dos melhores parlamen- seu Ta.clocillio- pela manutenoão ou de poderes .. A Imprensa. vem pubH­
tares desta casa, teceu oportl.IDas con- pela volta do presidencialismo. E sa'be cando oplniões divergentes dos pa.rla­
siderações sObre parlamentarismo e Y. Ex.a.. quando sou am.lgo do Pre- mentarea a êbse respeito sõbre se dew,. 
Presidencialismo, defendendo, a tese sidente João Goulart para propor- ou não ser concedida e. delegação d•i 
de que o sistema. presidencial é o que cionar até tacllidades a. s. Elta. para. poderes. 
mais convém ao povo brasileiro, e che- que, eleH.o pelo regime presidencialis- Sustenta o nobre Senadot:___ Joà~ 
gou mesmo a declarar que o povo an- ta, tivesse, realmente, equeias atri- Víllaboa.s que o Primetro Ministr0 
siav.a pela volta. ao sistema antigo. buiçõ-es conferidas pelo povo numa. dispõe de legislação para. combater os 
Embora, vigente perto de setenta. anos, decisão magnifica que ~01 o pleito em males por S. E:Xa. apontados na e""" 
foi repleta de crises, de golpes mlli- que se elegeu Vice-PresiClente da Re- po.sição que fêz à Cil.mara dos Depu· 
ta.res, de ~oluções extra.legais e, diga- pública. tado.s. Talvez o nobre Senador João 
mos a verdade, não sei o que. de útil Agora passamos a ter as primeiras vma.sboas não tenha observado a 
t;ouxe ao _Pais. No decurso C:~sse pe- cr .. s<:.ti fE ... llll<:lHe crises que não se declaração do Primeiro Mínist:,ro eu 
nod~, a nao ser.~ fase condu~Jda_pelo r.nlvem p:>r wluções extraleg·ais, se· que, em virtude do próximo ·pleitc,.. 
Prendente Getullo Var_g:;s, megavel- não pela queda de um Gabin1.te e terão os parlame-ntares de percorn,: 
me~te levado pelo _propostto da Rev?- pela. a.p.esentação de ou-;ro, Qemocrá~ oo .seUs Estados para atender 8<.~ 
lUÇao de 30 e, por.ls~o mesmo, de açao ticamente. em que os Parlamentares compromi.§os da cal!\panha eleitoral: 
e sobretudo patrwt1smo, teve o pais· ó " d d t 'I · · · · · ' uma fase de progresso; pusteriormen~ 

1

. ma ruo~ a a ent!o, ecendo seus co~ JUSttflcano~ .. asSJ.nt, a deleglaçá() (l e. , 
te, um outr<l homem, também condu- n:entár.os com hberd~d.e e~ ~ôrno poderes sol1ci~da:. Por.9ue as med•­
zldo por um grande ideal, 0 s1·• JuS- de.ste ou daguete candrdat? ll!'d!.,Ca~o~ das de emerg.encta. terao de s~r k·4-
celino Kubitschek de Oliveira, cum- _ p:Io Sr. Pres1dente para :Pr1meno M1- madas, para ~mpedtr que a. cnse te 
priu dispositivo constitucional que vi-~ mstrn:. . . prolongue, uma vez que o povo esper~• 
nha de antanho, da Constituição de Ass1st~, e digo a V. EKa .• um tanto r s~luções ené:gica;s por parte do Gori 
1891, da mudança da Capltal para o I estarrec1do .e . mesn:o pr~~pado,,verno, _ . / 
planalto goiano. S. ExQ.- o Presid<:ntf' quando O P_rimeJro Mmlst~o llld1Cado, j O Sr. Joao Vtllasbó<.<S - Permib-
Ju.scelino Kubitschek de Oliveíra no Sr. San T-luag-o Dantas, fOI derrotado, 1 V. Ex \I outro aparte? 
regime presidencialista. não hâ. Como apesar de suas ex?.el~nt~ qu..ali~ades, I o SR. LIMA TEIXEIRA - con 
negar wi um Prao.;idente atuante, con- s.ua cu. cura, tn<.e11ge!Wia· d~gmdade, todo o pt·azer. 
duziu' o Pais em fase t.ambém difícil, enfim <;'JB.<: conôirôes para o exercicio O Sr. João Víllas'b6as - Pars. SO·­
inçada de rebeldia e de momentos do alto pôsto. S Exa , p::>rém, defen-jlucionar as crises, principalmente r. 
~amáticos, tendo S. Ex!!- demonstra- dia. uma onent~ção llfl: polfti<;.a inter-~· do ~ba.st-ec:m~nto e a ?-a inflação, o 
dQ ser um bom dem~rata, apazi- nacwnal que n3.o 1:e aJustava ao pen- Governo d.tspoe dos malS amplos po­
guando a familia brasileira e condu- sarnento da Câmara dos srs. Depu- dêres dentro da lf:gisl.ação · vigentL 
zindo o- País à grande prosperidade. tados, pelo meno-s de sua maio~ia, el c-:::mo.os tem par:: reallzar a ref?rm:-._. 

Nunca fui, . .decididamente, um pre- essas circunstâncias derrotaram o 1 cambtal. Quanto _a reforma agrána - · 
8idencia1itta. nem também entmtasta em;n,nt€ brq•ileiro. :por exemplo- nao srrá neste pequenü 
do parlamentarismo - não tinha ex- O Sr. João Villas Boas _ Permite. perL:do que nos separa das ~leiçõ~.f, 
periência - nem o parlamentarismo v. Exa _ um ::marle? j - quando o Consel~o de Mmis~r.c: 
nos havia dado êste emejo. A cir· .. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Co-m I anter.or t::ove em maos, u;n proJ~t~)-
cunttâncía, entretanto forçada, sati.sfaçào. 

1 
elab?rado por uma Com.ssao esp~c1a .. 

esta a verdade, - embora tenhamos o sr. João Villttsõoçs _ A mim S? · ~rftrd~da pelo. !lustre S ·na_:lor M~t~n 
de conf ssa.r QUe o debatt> em tõrno me afigura que 0 Sr San Thiaat vamp-..s, - amda. no GovErno. J ... ~ ""~ 
do parlamentarismo já era de m. ui tos I Dantas mio podia ser résp:.msabilizad.O Quadros ~ Qlle. la pe;:man.eceu mto 
anos, - tendo à sua frente o seu gran- individualmente meses e na o for_ remet.1do a Câmara 
de arauto, Deputado Raul Pilla. 0 SR 1 TMA "TEIXEIRA E ~ dos Depur3dOS, nao será nesse pequfno 

Sr. Presidente. êste movimento que d , · ~ 1 - nao periodo- repito- que o atua1 Gabi-
crescia dE' ano para ano já tinha em po. e n esm.o · . nete po<lerã realízar reforma de ta! · 
verdad~ assentado suas bases e díre- _P Sr. Joao Vlllasb~os- ··:pela po~ PFOfundidade, que necesslta ~labor~­
trizes que encontraram o momPnto lihca externa, já tiaçB.~a pelo Pah; çao do Cong;resso. Quanto às demall'=­
propríclo ao irromper-se a crise po- ~esd€ 0 ~ovérno do P!esldfme Ju_sce~ reformas, não vejo n"cessidade de fa­
litiro-militar. h~o. Kubrtschek, segUida~ no Gove~nr- zê·las imediatamente; nem dentro o, 

Aqui se tem discutido muit.o .~õbre. J~;uo., Quagro.s e~ concr~t1zada no .Go~ _ o<rf?~o de d.ois meses er;contrará n 
se houve ou não pressão ÕC' ordem mi-) ve no do --r. Jos.c c;:ou1srt. A attmde 1 Gnbmete me: os .d~ realiza~las, Nã..) 
litar. Sr. PrPsid~>-nte di<>'O a v. Exll que S. Exa. a.sEtlmnt em Punt.a del' há, pOJ:t::mto, preJUlZO em que as me­
com a maior since~itifl de: nín~uém Este como aq';Jel~ outra em fl-enebra l dídas. que ~caso o Çonse_lho de· Minis­
aqui votou sôbre llres..<::ão. ou vendo à t.ivera.m. o apeno mt.egr~l, do. Con.selhc 1 t:rw nece$.c;lte para reahzar as refor· 
frente baionetas, não! votei porQUP d~ 1\;IIDl!':tros e da Preslde:ncJ.a da Re· ma~. sr.lam votadas p~la Câmara. c 
oueria ter esta experiência. As vêzes oubl_1 c~. De modo QUe acho ~<m l:rro pelo ~Pnado. 
é bom ex1)erimentar-se NRo rec"'b' incnmmar-se o Profe.ssor San Thiagc:- O ~R. LIMA TEIXRTRA - Se es~ 
qualquer Ímposicão de ~nitares n;ro" D:mtas pela orientação daqucltt poli· tivéssemDs viv~ndo uma época norma.J. 
de quem auer oue srja. tica que não c~a dêle mRs, :•)m rlo Go· ~aturalm"nte que nã.o ~haYr'ría ncces~ 

Achou-se a solução aceitando-se 0 vêrno, do Pres1d:mte da Repübi'ca do Slôade ele .tlm::t Del~~~<'a{l <'Je. ?nri?>rr~-
parlamf'ntaríf::mo. Conselho de Minith"Cis 1 Mas o Prll'!len·o Mtmstro va1 TIPC'.P.SSl-

E' verdade que os doutos de.sta e da O SR. LIMA TEIXEIRA -·E:' ver~ hr. de med1das ym;entes. para <: aba::: 4 

outra Casa d'J Congres!<o. é <:;ue a pre- d~.d€. Dizia C'U, colhemos nc.sse sís· tecJmPnto d~ ge~eros. ~nh~enf!,..tCIS. 
Pnar3:m - é nreciso dizer-se a verda- tema uma plena lib!~rdo.de parlarnen- O ·~~· JO(I__D Vlllash?ns - Para isto 
de. Nao fot um militar auP veio par~ tar para aprovar ou -desaprovar os S. EX· l!IS!)o~_ me~ os, 
cá. ~iZ'er como devia se-r feito o Ato nomes trazid:)S }! ~ua aptecü!çáo. Vi~ O SR. LHA.<\ TEIXEIRA _ s. Exi!-
Adt~!Ona1. 0 . .:; douto~ desta e da ou- mos a a.provaçao do nome do Pre~ precls:fl_rá de m.edida"- fortes. 
tra Casa é Q~e o fizeram. de tal .'ieito o:idente desta Casa. Senador Aura à. f ( o Sr. João Villnsbô-as - Nã<J .~:çr 
oue o Rr. Jo-il_O G(lnJart fjcrm amarrn~ Moura Andra-de. co:n uma belissimn.! C:omo podera ser. · 
d?, q.~a.ç_e imoedido .. r~almf'nte do Y~tação. S. EXa. nlj_:> encontrou ou)' o SR, IJIMA TEJXF.TRA _vai nf'~ 
rxercfun ~flrmal de dm~tr o P~fs até nao. te•·e condições ;Joara org:mi?,ar o cessitar inclusive <le r(~COi:rer ~-.. 
'11f'smo .d, ntT'o rl~ que circunscrevia o Ga}?:mete e, num gesto muito próprio! aprrensfiQ cte cst'Oqws. 
Ato Adre.onal n .. 4. de sua conduta ,de sua orientação t o Sr. João vmasbôas- M~!> t.'.da-l 

Rpconhrro r procla~~ que era tem- <el3ignou a·J <'argo: e !inaitnente :<rss.'~-1 f'ssas me<lidas · êle já. as tê:n, atra'V-i.'\ 
no ~p s~ nrocurar corr1g1r~ as falhas do timo.s a apr0vação do nome do Dou- da COF 1\P. 
>\to Adtci"nal n.<1 4. NRo dl!Zo para tor Brochj]do rla RC·clla Riograndense O ·sR. LIMA TEIXRIHA - MP·i 
~j'r;:"lnPC'Prmo~ nnm narlnm?ntarlsmo da Sul. S~>crft"!'!o- de Fst::vi.o dos ma.ís em dete;_·min:n:los seto:·rs Vil i ~r>"c!sur. 
h} :do T' mas num . _?arl::~~Pntar!c::mo capazes. dos maís opero~os, j·1rlsta. O Sr. ~Toão vma.~bóas - M·a.~ p:\1'1~ 
~ ::l<nlf'l C'· E l'l e"(ner:encHJ. 1á nos dri- gooando de excelent.e conceito en- todos os ~etores, S. Ex'~- di.sp0c dr! 

x u o <'~rnínho aboer~~ nara ~!:!nsiçrir- cont.rou igualmente s~rias dificui~!ade;; ·leis, 
r:;,os. ne~ a hnra. a flm df' trmos ao para formar o Gabinete. E -para car/ <? SR.. LL"":íA TEJ~Kr~.A - So:> -,., 

1 Cf\ntro àf' uma solu~ão _felt? _que se uma demonst.ra~ão .~inda uma vez. (!n' Prnneiro M.'m&tro n~o w:muzer t\r! 
~ ustf' nPm ltanto,ao. pref=lÕ"r:!Fll<::mn que o Parlam~'nto f. democrático Sl!al meios ass!stirenlos _à rep~th:a·(' dos. 
·•Pm aonaramena,.;.c::mohfbrnlr.f':Og-- A • -·· •• ~· ·lconfvi,..1m.,.ntosroue r!e'>e ·'a' n m· n 1 Pr' . . Exc-elenc1a t-rouxe à. 1Lprec1aça0 ur, ' ···· ,, · ~ se . · :r,h .!!'XI ~u 
T;n~~:nof) N~~~ ex- Imelro Mmistro Câmâra d;),o; DtTJl!tado.s, na difiC1ll=:>,del Cao-xl.::~S~ e Jno. Rl_~.,dl e .;_aneJ!'C:. ~f " 

· d 1 • n+ ,., -~.r 1 f r. oao \r. as:••.•as- n e~;!~ n. 
A~~lm, ns n::~lnvrM do -flminente Se- e enc.~ Lra.r. e .. re os- ... a~"·' os, a Jll!- CJ.''"'P de ant.or•dade de a'i"' falou. o 

nfldor J3fin. ViJlasbôas. sempre sensa- ta ~edltht '?ara a comnt-c::""='i""dl) 11 'WO no'hre 's.:narlor ... A~g2mi:·o 'c.e Fi!7Ht:'.-
tlls n rt'.,l"IPJto da tese que defende fO- C!abme-te .nomes rto m~is aLI) ç:~;ha-) 1.c,l'>. · . 
r;:~m T'~>rf~>it_A~ . . ~to ... aoo. ~unis aquela Casa ~o Con:l 0 SR. LlMA l'F.IXE'ffi_~ _E'' .f:-<:-

0 Sr .lorrn ~tllasbdas- Mmto obrl· "'es.,o dru ... ~- sua a~ro~o.~··?:·~ ~1. ~amente pa:-a c'l?i'mü~ M Go•1f. .. ~"'Ja 0 rtado ~ V. Fx·, a.penas o c.!vcr!o [J3lir.cn r .. r._ . ._.fl,r.') ensejo de exercJt9" e~_'>\\ 3 .,n .. H,.<i 
O Sr. João Villas'boas - Obrigado tiv~se s!~ .?.dot!!do, o Gabi:'\:-te t~rh .!h')àretudo 0 ~;?.ndo ~'PrnJ ~~a L ~·1 ,~ · t;nt~ 

a V.c::T!'.xa. card., .. Hou·ve. fl?ré~m, lHna. provn de fiei-o do nnvo. ~Hp n:'!o dt:t'oo11iV. r:<>..,t.-
0 .... R. _LIMA. TEIXETR.>\ - Defen- mfttun·:..,cl_e "Polit.ce e. ~lob1·etudo, unta a Delr,~n.;f!o riP r,OO:'·;·P.~ .c;nt:~-~~cl.':'l pl';o 

flpu C1r;J1f\<::am<-ntP, como t~;>m defen- demons,rR-:ão dl"-m:>erá~.ca. Prlmf'irú :•'l:r..Lc::~:- 0 . 8<' ::t r;,.,...,,.,.,"""· 
r'ltdn ne!"tf\ c~~fl a C'lrlentR1"ão presl- O nbvo Prlmelro ~nnt~tro 't'.a Pll'-:"•"l- 1 n~lbre ~01f'";:;_ C:-"n-;:1'1r ,Jot'in Vtll,:~~: •. j .... , 
r'l~n" 1 "'lidp rYI""r~ rf') fato de 1amt:>ntar

1 
sleão que teve ~.<;t:'fo de 1R~r h Cá-. q prwn n:.-_~ rtU"' o f"fln"!'rr--:,} rr::-·,.~r.u-' 

não pod('r acompanhh~lo em todo o. mara dos Deputados, ped:u ~c;egação: .'ic a st-Jt:·iar o Govt-:-no·. ~ô.s mc"mvr. 

.__.b~-
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Mfremo., injuF.tamente críticas no' afas~ará 0a. Const:tuição e obterá, as-~ O SR. P~~ESID.::-..-TE: I urgc:r;c:~. "n'H u,·.1ws do 01 '. 32'), !e-o 
ser.t:do dü qÜ-2- proJet.o.s fundarue.ntal.s ·sim, os tne~C5 que julga cs•_arem fal- :N.>o h;J. mais oradores hl.:cr:~os.: 'ra c, da F..;::;imen(o J,ttcrw~ .. ·~·~~~ 'VIT'" 
f~cllll r,;~:ucs n"sta e na outra cvsal tando pnn nessa. fase dihcll 9'.1e o (Pou a) I tud,! do Rc~tte.·lmcnto _ 'l•' .m,, da 
do Coll~ff'--'>0 S.a.cional, quanda isso Pll.:S ntn:tV!'.·.;..a, cumçrir s_UJ tnir ... ·uo, i 1\u~ t i~ lrvend Q'le tratar V<n D~:Z, aworado 7ul te~suo. d,: 1') de. 
nã.o é e.;<.tto. \ En o q .. w tinha a ct1 .. cr. <Uu'lo ~ n:1 "i "'. d 0 . · .:i • , mcs e111 c~.:.rJo), d~prnde:w . .je p..~.. 

T1ve o e•.udado de rf'qUfrer à Cnss., bem), leVn.llL .... r a éê:. ~o. c,l~.<"lun ° pur~t. a reccre.s tbs Co 11l~su.•s: - :1 · Cons~ 
J •. irn t nt" BP V" I i r;:i.t~:imu u s::."x·..tinte: 1 tlluir.:•o e JU-.','1'', oc Servi w -~. u-1J~1.-.e1 Cl uro e os c: 1S 90r s ... <:, :o -~- O ER n .,..,..!T)r '\ ..... ,.... ~ - "' 

(1.3 no <h.: lr~o dêe.>es dois ancj pna ~ .... d..,,., ,~ ..._ -· onn::..:.\-I r;o DL~ r C.\-L e de !'ll1L' <';-...-;. 
j(·vzr ao ~onJ~ec.mruto pühl:cJ mor~ Tfm e !).J wra o uob ·e E. nr1:':o.r l'l ~"' ]. UA ' n 
ucr tD na c~m JJ.rHu ele-l'orrl, de- Sauto R,m.~.. S.'-. :~a ele 17 de j:lll~o ~e d.. I .:Xll::.-': . E:.-. i 'IL'.~..:.; -, ;, 

"- 1 <Tt'·r -- .. •J NOU.:.l .. 'tL I oOI·.c;t,:'ll".<:', C.:'Hl Lc;to Q\~e o p[, .. a- ·r. n-·t ., . • •.-..:.- .......... 
.z;·e3JO n~(.; f:cuu inditur-_n~e a d~s. O 5 -;· 8---•-~-0 RA.rOS. 1 ~:.T~-L-!Vt i:.· r p~:or:,~E 5 - voL~:.-:..o, en1 tu..-r.·J cu Uo 

S:'. P;.: ':i:r 'P, no l:r:+:;nt 2 e.n q·Ie 0 {l'J110 fol rc,:i,-to TJ'!rJ o··r,-10.~.) L··· Ll~Ls..b...\Cl.n. , P~oJ~~::n OJ .U ....... ..:o~o L:::.;J.,.,;..,. u U1 SJ, 
r L'r · J -- .. .., "·..:. , .'-->: ;•). , h S-r .. i':~;:..; •,, :,1.', v:·nLo d~ r.:.~::.Jcr 09á- • . , :ti~ :.r...~..;, ~ •• ~ -~.c1a. àe H' . .:_, 1 CJ.· 
r:~~~:l·-~- c:-.. ...__ il~:_"1_d

1

.:.,, n'.J \ ~-l·._, ç:·.-~j,•:o l~ d" L-~.___;;_c_·õc <.:e c._;_.,.,:---•. :ü:.u.c.1.-· I' J. .-.- \ ... ·.-_ -·~:J,, t<.t_ ·~a..:~lO Ull.C:J, ac d.~r:H, qu.:. C.!1.-0\a. o Leu•- Inu:r-
1,.).3 lf,:.'> , l' :! i:.~.:>:J.!-;:·-lQ mn.J. lí•-'l t~S, l·: L.•.:DJ Ll.e li<!~;~, ll!) .E>>JuU ~uJ.:..O '-'v .L-~~ l..--ú~_.c. n•(..J..-.:, U,',JL.CiO!':') .:;,_,')~~ 2. lt~~U.: .. rt,;). ,Q ci.J. 
c::e S. i:· . n.:.;~:~:l a c~1;·~.:~.;a. ao r:;; 8-J,.:.: c._;---:~:.~. n;:> .s.:.1 :~dJ cte (:q::o J..,.- .. l<l·· ....... l,_ c._;.:.::-... .), ü.l. .....::..1 L"

1
l-'•:ctiu;;..o e oo Ca~uc<-.:.u t..~- ~.çL;.tar, 

'--'•·-- ..:.l•'• 4.-.; c.~._i:!vC <:,J.,.a o J..:,.c--.:. ..... ~ u:n::10; 
1'.'!.:-l: '1.::;:~..., r. ·• tt nr~-~1 '1 :·-~,_) 'ir- ~I'U s..:jJ. c.>- Y.:•m ;.:o C.::::J~·~-e".:::o 0 I-'.o- •U v~ L . .-l .r.1 tH .... - l~t .. ··.'.'J-!..;c>,:; úO .drJ.- !, p.~r,;c. crcs so~ :r.s. 2.:11, 292 ... ·_JJ, <10 r. J:-JtC, l. C~~h ._ i,;i'Hlpr;_,;r,:.;O d'J .SL·C-1 lr..t• J'"tO r·> ·•' "" .. l'r) '> •>7,• ·'e •':.':1 , .:. "'-'-' ........ ~=···· ... ' ....... ~. ;..! .uu , ,:,ü e -r .. ;l.~J. o L.~ ... ~ .. l.::~u lili. z~ ....... -.. ;o ·19<)~. UC'L Ca:n:.'.""ó.:>;:;: 
L.I1"tJ. • CJUC c:.,l c;._: .. ~ J lll'-<Ló:> tle Cr;o·c.ll·:t('io e L<<;. a.·..:\l._,.I.U.O .. (t .. ~ J;..[j.-n.e .de Ulg-:;u~ I n• Co·"':Hul·,.. .. o e Justz·,-a. O Sr. ,-:c-· a VL 'o."boa.1. - 1-H:>.f:.rmo J · u "" · J tl "' ·~ "'"' 

lll4 ..r<ü .u,u, Jla 4'' .d..i;•;lo 0.1 tb-- (.;."'·-'~ nu:, ~~.:·,. .. v.~ c-o cn t. ;;,~o. le ... a c, c~~::o:z"·,,_'i':l~'aHdao·"'·. C: oue nFo .:~;~:.:-.. -.--·rei, Clll aJ.-,~-:11~''· - · 1· i ' 
pcia 

- - ÇJ. uo .L'LL''-' '--tlu - Uh~.t, ~Ul JU, U.J ao Rey.;.<e.uo li' cr,w, e1n rrtuue c..v De Eco-nomza, !t•:ort..ve1·, c t:l:n O rn.:u YJ~. para: -" r;;_; lU,JÇ-~'J .,.O G d S t1 e tt" 1· • 1 ' 
d DL . -· o J3·J·lJ TI'!-,--,o· 1"~'.-'- ..c~J r<In.:: ao '• ou ..... c-:n ~:l- .~C(,!ilt:;.J .. ei~~u #J. -:i:J.:.,,cw ~~.~ .. , .. a.pro- LJe "':·i.a•.·oes E.c'enores, -.-,::o cr--l - ? --,1 • n 1 ,_ • .___,, ~ 1 ~ .w · 1 E· • d S • C ·- · .. ~ .t-
ze nnos d: n;~:.ldura em ou:: o con~' .Jr '.no -_~, .. cu e·- ,d~-a J.• ..... r.n.l.- ~.;uc..o na ,.,.;,,<.~J ae l~ c..o _1ltc;.s e~n cur- quir::mrn,o. 
g:res::o Nrr.-::.r:>l nJ.:>.f'-IDcl"l~OU j.).;;qu~le ad o:.l~.<l~" -":'O\'l(.C[-C]:1S, f ~ .10), tenau l'ú.n.:.er (i>OO ltO ~IH. a,~ 6- Vot:.-;50,- em turno único, <to 
r..J.o exisL::.t Ti·.·::;ncs a, frente r:o oo~! .fui l:LíO:-,'l .. Uo de c:ue o pro,et0 na.o l~v:.u, tia co:11~2.o da Loü.dtl.üçci.o e n~uerimento nQ 420, de l~,ll~. em 
v:·rno um· o;~..~dor, h.::menl '4'nlillla-' se enc(n\:a no :::Jenl!dO, c.,nto:me J.us~.-~ç~, Í..lVVr,h-.'El, Culü u.s _eJUt:Uuasl que o:. srs. srnadores Jeffer~.011 da 
Q.:., de alto s.::.1.-.u e de e·>pirito uh4~Ct., c:msta do2 1)::olos ITCE'o:dos, e q:H~ que {IJ.CHcc, l~. 1-CCJ a 3d-CCJ P Aguiar, Lima Te.xtürn llJrier ClJ. 
grande pat~·wta, devo:a.Jo ao.~ tnl.rrt:~· foi lido na C;.mar9 e;.l 17 de abril rteo urp0noenuu o.c fi!'( nunr.:,alJHmto da, l,Jaioria. em exe .. ·ciC~) e Afriir..lo to .. 
ses do Pc.:s, trJe n~.J a'v'JSOU, d<' cNt8 ~ 1931 e d s' r.b.1:oo h C:>U'i&ões de ;n;:;<>llla _l-o.n~;.,;;.o ::>ÓJ~·c .as emenda.sl rrt:s CL.drr da: UD~ em e~erciCIU) so• 
forma. c.cs S-e\.lS pode-rrs, de pocêre .. Con.;th:.~.ç. n , J ..st1ca, P d~ Pll·a~lças. de Plena.· .. u. licitsm ur~fncie. n~a têrmoo tio artl­
discrlc!orár~cs. Fn;ret.anto. n~o co o~ Só m':l rc ,t ·, a ;;sim, Sr. P:cside-.1ie,: 2 -_ D.~>':'ts.~ão, Pro t:.u·no único,, go 330, letra ~·c'', do Re~;ime>;:o In• 
correria, n.·.11 para dar àquele Di~atio'!'. endero.H'·,r ru:-e .:-pê~o J C.'.tna.:a das· do PrOJtto LC L~_ G-• L·,:..úJc~rJ. nv R--\, i terno, para o Projeto da Lc~ (a Cil.• 
uma. àc!e-;:;rç.".o tia podéres. :C:-...Jr q•1e D~putadJ<:, p1r1 que- aprove, o q>:1u.n-:ce ~s-s1 lJ]·I l.H.:l_,-D-LQ, na C:lS-a d~·maxa- n~ 24, de 1958, que re~.ulu. 1.'\ 
ir.-.nos ncd snular, nos r~s~C'in'Tir. L·.1.r~'i· to \;.Dtes, ê.,..a :_Jrojcto e que ê!e chll- 1 ol"i2,'.?m, qu-: t.Lsp.:e ~o·Jre o l..:i~atmnlctlrelto d~ greve na forma do v.o;:jgo 
mlar cs UJo:os podrr-e.s? f'r1 vi_,êncla gnndo. t.:> ser:ado a e:-r'>mpjo d:o p:J~! 6o 'ldtba;.~,auor R:1r.::.1_ tim.:ll!.aa ~m~15a da ConsUtuir;lo ?::>deraJ. ) 
lf'·:i.r.lo.ttYa, er;.-1 ple'lt; seio 1:-;i~J;;:ante. jetos i~;·;bt~cos. tPohn tr..1mit.1ç2ro rá-1 Q;·dem cta _ D.a em re;_'.'me. ae urgert-~ 7 - votaçáo, e'll turno ú:n.1"o. do 
p-r quo lranst-?·1r a'J CJ-;·-"luo t!e ~.:fi. rida e m-::cça. p;.,r ce1to, a al-'a;mç.lo c.a, nos_ t-e,JltOs do an. 3.lJ, lcl-ra ~·Requerimento n~ 421, da 1962, e·n qt~e 
r stros, o tc::e: de bai.::.ar d.•c.:-etus- desta c.-1.-;a. ) do Re:J1.11H-iHo Jn-~ctno, CdL Dlltuae• o,. Srs. Jarbas 11aranhlo, :.:-e:....m:. 
l. .s? · . • r :to Requcr.men~a n<;~ ':i.Ol, d.-e lll62,,1\Iaculan e Lima Ti:'lxe~rfl ~_t.!:i:·r ti.:. 

o s:a. I.H.IA TF.r...n:rn:\- V. ~a. Outro npP1o que nos ch?gn ao C'J- aprovaao na se.s.>ti-o de 11 do mês etn l'v!aioria. em exert:J:cio) soUcib.Jm m~ 
ec;mt>ree~d~ cu2 lJmJta:-e.nJ!'; ê;.se.::; pa-, ohecimen•.p é J1!1ra que S.Çja tr:nsfo:·~ ~ c:·uíso>, tenúo P.:...çccer ú<!. Colll1s...:to gên<.!ia p:ll'a. o Projeto' de Lei do se-. 
Mres, cs":.u~lece :cto até onde _o Conw! mada t: ~ .. l~a d.) Rendas alf~:t~d"rrárw. I Es.pecial (ainda não pubLcadoJ e de- ')nado na 19 de 1981 .• que dispõe r-.ó:Jre 
.selho pci:ro.. US\·los; altm dL•so te-lem Alfand <;.a, no pôrto de r:J.Jal, pro- 1 Df..nC:endo de prcnuncrJr.Jell.o d.a:~ a contaa-eU1 de tr:mpo de .s:>rv:ço 
:emru. e. fn,:c~jat e d~. a ~QUJl(!~lP~ m•J-: J 'to aliás de TJnha autori:~.. Es:ai 0f'lm:~s6cs de c:::rwtitUl{';lO e ,.1 :J.:nlt"r-) p:-est~do"' à camL~v Bra.siidra-Ame-
mento, re ... '"a-los. De so~ .. c 'l'J:! n..-.o há i ~Ie.c;a de R::1à.os fot transformndn em. e de Fill<.illÇ«:)~ ~ / ricana de EducJ.ção- lndu.nrla.l 
?~rl~o. , .1 'a:fíinde;ra Já há a!guns anos e, n:iO' . _ ~ .• ,., · (CBA!'3'l e dá 0ut.rai proviü-~rri<:s. 

O Sr. J[!~_o VI lnsb_~s - A q•.taioue:. obstante, ap;;os:J :- de It-aJat ser um, 0 ~. 7 Dlscussao, em, lmno 0~·'-'0• ct~ I a - oi.scus>ão, em t.urno úmcl,, {)(_; 
mo .. me~to nao~- V. ~xa_;_ ~~vE' que. ~"''·pô'rto inte.rnaC':nnal, de grande e pr. ... : 1 ~fG~o 9d.~ Let da cu.mrua n 48• d .. Requerimento no 329, êe 1962, em q.Jl\. 
.levcs:ndldr, p ... a _a oelt:~a ,-~o de p_d ... - qu"'na. cab0tli""Cm t".::tá hoJe SP-tr:ln·-1 _~.g:,n lU 326-G, de 1949, na. Casa do. O."- Srs Sf'nadores Afrânio L"P",~s e 
·c.:;, de uma vot~c~a-o com m-a·ori:~ rtl.so- " · __ ;,. . - . ., '•}rlg:em, que aprova o Plflnu uo \'J ... - -.,;,,.. • ... ·~," .-
:uta, se~{undo o art. 22 C::.o At-o Adi.rio- formando n.Im _ve-.dade.._.o porto hvrc.!,;ão Nacional (em. refllrne de urgem- N"Lon ~~ac~la!l soll~Jt~.m a c ..... ç,lo 
•1al. E para retirar ta·nb :m ttá mc~si- par falta de f.scallznç;.to. , ! aia, nos termos do art. aJO, letra ~. de uma ?omJ..."Sao E'spE-cJa.l, dt;_ 7 mem­
i.:J.de de rr.Lllnria a.bsr;tJ',1ta. De manel.ra) Dcbro. po:tnnto, aqui meu apêlo no.do Reg_imento Interno~ em vtrluàe do/br~s, p:w, ~~ p~a:zo Pde je~ 01~3• tpr.:-, ... 
que, umn vez con:::e-dld.Js êsse.:> poclêt_:es,· Sr Pre-si !ente c:n RepÚb tca e ao Sr !Requertmento íl" 405, de 1S62, apro-~cde er rcru~ao os ti : 0 e _os d e.s ~n--.­
dlíicilmente ps:ie::-ão ser retirados!!, Primeiro~i-u~Istro e ao sr Mlnl'tr~. rado na sessâo de 12 do mês em cur .. bosalhodre3u a.r a lpn Clpdaç.o.o os ;1'<-'--

• ' · - d · · d d d a ores nos ucro3 as empu~su..J 
o SR. LD.~A T3JY.Ti'J_RA - Cl3.ro, da Fa!enda, par:t Que designe os fun- W), r:_pe~~ 0 e ~a!c~ceres a: e a.ugerir. as medidas neces.<>ál'in.~ 1 

11\.\e -para rr~l;-à-los hM'erta necessidade ·:.ionãnos nec---s..'lhl'ir-..'1 e bem assim de C:omisso~. _~.de Consti .. uiçao _e Jl!S , atualizá-los (incluído E'nl Ordem r11 
d-2 auort'm td:~n~ico. nelas s•.1tle1entes p.lra QU<' a Alt·1n- tiça; de x:an.:sportes, C~nmrucaçoes Dia nos termos do art. 171, m I. d<J 

Sr. Pn~.dd~nte. minha'! ponder::sçõe.s jeg-a de !tajai ~o~a fiScalizar aquêle e Obras _Publi~a.s e de Fmanç:as. Regimento Interno). 
~ Isavam, s-eJretudo, a demonst-rar '\•1 oOrto. 4 - Dtscussao, em turno untco, do 

minente co~r>:;a, Senador João VUls.s . Projeto de Lei da Câmara flÇI 80, de O SR. PRESJDE..'\I'TE: 
>oas, 8 q>J~m grandem~nte esttmo, quF 't êste o apê1o que endereç-O a s. 1r962 (nQ 2.668, de 1961, lld cnsa de Está encerra-da a f'('s~ãa. 

!JnJ:io n) Primeiro Minü-tro. S. Exa 1 E'xa., em nome- do.s e~~ocJaçóes de·crl.;eml, que cria Junta de Conr':l-
1' homem d~ bem, bJrn jurisla e de. ·la.c:"e do 1nuücí1lio d! ltalai (.M!,itoll.:ic:Jo e Ju'c:n.·nt>nto nn &JJ. Região da Levanta.se a se.s~:üo às lli 1'~>J ... 
• .-larou. p-.!.cmptôri<unente, que n;lo .se) í1em). . IJ_u.st!~.l do. Ttabalho \em reptme a.s ra;;; 11 <JO Mtuutu:J. 
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